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 O presente estudo exploratório, no âmbito da temática da leitura, mais especificamente 
da compreensão leitora, pretende promover o auto-questionamento de alunos do 5º ano de 
escolaridade para a identificação  das estratégias de metacompreensão leitora utilizadas antes, 
durante e após uma tarefa de leitura de um texto e perceber as potencialidades desta 
metodologia para a intervenção de um psicólogo educacional em contexto. Para a 
operacionalização do estudo foi necessário construir um instrumento e ensaiar uma 
metodologia de  recolha de dados. 
O estudo incidiu sobre um total de 237 participantes do 5º ano de escolaridade, a 
frequentar uma escola de uma zona rural do distrito de Lisboa. O procedimento utilizado foi a 
aplicação colectiva do instrumento de recolha de dados no grupo turma, antes, durante e após 
a leitura de um texto.  
Os resultados permitem-nos verificar que a leitura é percepcionada como tendo um 
grande objectivo: a aprendizagem. Reler; perguntar a alguém ou consultar fontes de 
conhecimento quando não se compreende; ler de várias formas, nomeadamente com atenção; 
verificar o tipo de texto; observar a figura; pensar na história para a compreender; auto-
questionar-se perante as incompreensões e relembrar as ideias principais são as estratégias de 
metacompreensão leitora mais referidas pelos alunos. Activar conhecimentos prévios, 
determinar objectivos de leitura, auto-questionar-se sobre o que leu, sublinhar e tirar notas são 
as estratégias menos frequentes. Menos de metade dos alunos activa conhecimentos prévios e 
uma grande percentagem consegue antecipar os acontecimentos com elementos relacionados 
com o tema. 
  A metodologia, na presença da tarefa é uma potencialidade deste instrumento que 
poderá ser usado por professores, utilizando textos dos manuais escolares.  Outro contributo 
desta metodologia é promover o auto-questionamento tornando-o interventivo, no sentido em 
que potencia a aquisição de estratégias. 
Palavras-chave: metacognição, auto-questionamento, estratégias, metacompreensão leitora, 
intervenção. 








This exploratory study on reading comprehension aims to promote the self-questioning 
of 5 th grade students to identify the reading metacomprehension strategies used before, 
during and after a text reading assignment and understand the potential of this methodology 
for school psychologist’s intervention. It was necessary to develop an instrument and test a 
methodology for collecting data.  
The study was undertaken with a total number of 237 participants from 5th grade, 
attending a school in a rural district of Lisbon. The procedure aimed the application of the 
instrument for collecting data on the class before, during and after reading a text.  
The results show that reading is perceived as having a major objective: learning. The 
reading metacomprehension strategies reported by students are: rereading, asking someone or 
consulting sources of knowledge when you do not understand, using several ways to read, 
including carefully, checking the type of text, watching the picture, thinking about the story to 
understand it,  self-questioning in case of misunderstandings and remembering the main ideas. 
The least used are: activating prior knowledge, determining reading objectives,  self-
questioning about what you read,  underlining and taking notes. Less than half of the students 
activate prior knowledge and a large percentage can anticipate events with elements related to 
the given topic.  
 
The methodology developed is a potential tool that can be used by teachers, using 
texts from textbooks. Another contribution of this methodology is to promote self-questioning 
making it interventive, thus promoting the acquisition of strategies. 
 
 





Introdução  1 
1. Metacompreensão Leitora   3 
1.1. Clarificação do conceito        3 
1.2. Estratégias metacognitivas de compreensão leitora     6 
1.3. O ensino de estratégias de metacompreensão leitora    12 
2. Metodologia          18 
2.1. Questões e  Objectivos         18 
2.2. Instrumentos          19 
2.3. Participantes          23 
2.4. Procedimento         24 
2.5. Descrição do procedimento de análise dos resultados    25 
3. Resultados          28 
4. Análise e Discussão dos Resultados       41 
Conclusão                                       52 
Referências           57 





Índice de Quadros 
Quadro 1. Objectivos específicos e dimensões para antes de iniciar a leitura  21 
Quadro 2. Objectivos específicos e dimensões para durante a leitura   21 
Quadro 3. Objectivos específicos e dimensões para após a leitura    22 
Quadro 4.  Caracterização dos participantes       23 
Quadro 5.  Frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão 
       planificação/variável pessoa       28 
Quadro 6. Frequência/percentagem de respostas para a categoria 
      “tipo de leitura”         28 
Quadro 7. Frequência/percentagem de respostas para a categoria 
                 “objectivos de leitura”      29  
Quadro 8. Frequência/percentagem de respostas fechadas para  
                 “vantagens da leitura”      30 
Quadro 9. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
      planificação/variável tarefa        30 
Quadro 10. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
       “verificação de correcção leitora”      31 
Quadro 11. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
       “preocupação especial”        31 
Quadro 12. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
        “estratégias para compreender melhor”     32 
Quadro 13. frequência/percentagem de respostas para a  categoria  
       “estratégias perante palavra ou ideia que não compreende”   33 
Quadro 14. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
          planificação/variável texto       34 
Quadro 15. frequência/percentagem de respostas para categoria 
        “imaginar história a partir do título”      34 
Quadro 16. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
         “conhecimentos prévios”       34 
Quadro 17. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
        monitorização/variável pessoa       34 
Quadro 18. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
        “antecipação dos acontecimentos”      35 
Quadro 19. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
          monitorização/variável tarefa       35 
Quadro 20. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
        “planificação de possíveis estratégias que melhorem a compreensão”  35 
Quadro 21. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
         monitorização/variável texto       36 
Quadro 22. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
        monitorização/variável texto       36 
Quadro 23. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
        “dificuldades sentidas”        37 
Quadro 24. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
        avaliação/variável tarefa       37 
Quadro 25. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
        “estratégias perante palavras desconhecidas”     38 
Quadro 26. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
                   “estratégias para melhor compreensão”      38 
 
Quadro 27. frequência/percentagem de respostas para a categoria  
        “modificação na forma de ler”       39 
Quadro 28. frequência/percentagem de respostas para a categoria 
        “conselho a um colega”        40 
Quadro 29. frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão  
        avaliação/variável texto        40 




Índice de figuras 
Figura 1 – Modelo contemporâneo da compreensão na leitura      4 














 Índice de Anexos 
A. Autorização para o estudo          62 
B. Instrumento de Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora    63 
C. Texto “Lenda de Timor” (1ª parte)         69 
D. Texto “Lenda de Timor” (na íntegra)         70 
E. Quadro de Análise de Conteúdo por Turma: antes da leitura (Turma A)    71 
F. Quadro de Análise de Conteúdo por Turma: durante a leitura (Turma A)    81 
G. Quadro de Análise de Conteúdo por Turma: após a leitura (Turma A)    83 
H. Quadro de frequência/percentagem das resposta fechadas (antes da leitura)   87 
I. Quadro de frequência/percentagem das resposta fechadas (durante a leitura)   89 
J. Quadro de frequência/percentagem das resposta fechadas  (após a leitura)    90 
K. Quadros de frequência/percentagem de análise de conteúdo (antes da leitura)   92 
L. Quadros  de frequência/percentagem de análise de conteúdo (durante a leitura) 103 









Auto-questionamento e Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora, Perante a Tarefa, em Alunos do 5º ano de 
Escolaridade - Estudo Exploratório  
            
   Carla Frade 
INTRODUÇÃO 
 
O presente estudo surge no âmbito de um interesse pessoal e profissional crescente 
pela temática da aprendizagem da leitura, dado que anualmente são sinalizados no Serviço de 
Psicologia da escola básica (2º e 3º ciclos) e secundária, onde o estudo foi realizado, inúmeros 
alunos cuja referência são dificuldades de aprendizagem que têm a sua origem em 
dificuldades na fluência leitora (automatismo e expressão) e também na compreensão do 
material lido. 
De acordo com as competências específicas da Língua Portuguesa, relativas à leitura e 
ao conhecimento explícito, referidas no Currículo Nacional do Ensino Básico (Ministério da 
Educação), o aluno deverá ter a capacidade de descodificar cadeias grafémicas e delas retirar 
significado e conhecimento, assim como desenvolver processos metacognitivos, potenciados 
pelo ensino formal, de modo a seleccionar as estratégias mais adequadas à compreensão e 
expressão em cada situação de comunicação. O mesmo documento refere ainda como meta 
para o 2º ciclo, ao nível da leitura, que o aluno deve ter “capacidade para ler com autonomia, 
velocidade e perseverança e conhecimento de estratégias diversificadas para procurar e 
seleccionar informação a partir de material escrito” (p. 34). 
Neste sentido, entende-se que os educadores devem conhecer as competências 
adquiridas pelos seus alunos nesta área das estratégias de leitura e posteriormente criarem-
lhes oportunidades de desenvolvimento dessas mesmas competências de uma forma explícita 
e orientada, ajudando-os a reflectirem sobre as estratégias mais adequadas a adoptar. 
A literatura internacional é abundante (Giasson, 1993; Solé, 1994; Rodríguez, 2004;  
Joly, 2006; Joly & Marini, 2006; Carvalho & Joly, 2008; Orbea & Villabeitia, 2010; 
Rodríguez, Ferreras, Izquierdo, & Durante, 2009;) no que se refere ao estudo de estratégias 
cognitivas e metacognitivas de compreensão leitora. Existem escalas que as identificam, em 
diferentes níveis de ensino, embora não recorrendo à própria tarefa de leitura como um 
facilitador da identificação das mesmas. Também já foram testados programas de promoção 
de estratégias de leitura, alguns dos quais serão aqui referenciados. 
Em Portugal, escasseiam os estudos relativos às estratégias de compreensão e 
metacompreensão leitora utilizadas por alunos deste nível de ensino, nomeadamente estudos 
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leitura (antes, durante e após a leitura de um texto). Vaz (1998), Viana (2005), Sim-Sim, 
Duarte e Micaelo (2007), Brandão e Ribeiro (2009), Ribeiro et al. (2010), Viana et al. (2010),  
são autores portugueses que se dedicaram ao estudo específico da compreensão leitora. Em 
matéria de intervenção e promoção de estratégias de leitura parece ter havido uma 
preocupação na construção de materiais, o mesmo não acontecendo no que concerne à 
construção de instrumentos específicos para a promoção de auto-questionamento e 
identificação das estratégias de metacompreensão leitora nos diversos níveis de ensino. 
Este trabalho procura dar um contributo nesta área. Uma finalidade deste estudo será 
tentar perceber quais são as estratégias de metacompreensão leitora que os alunos utilizam à 
entrada do 2º ciclo (5º ano de escolaridade) perante uma tarefa de leitura (antes, durante e 
após a leitura de um texto), sendo necessário, para tal, construir um instrumento de recolha de 
dados e ensaiar uma metodologia de identificação dessas estratégias. Uma outra finalidade, 
que se prende com a anterior, será reflectir sobre as potencialidades desta metodologia e deste 
instrumento para a intervenção de um psicólogo educacional em contexto.  
Com base no exposto em cima, o presente estudo pretende responder a duas questões 
de investigação: 
1. Quais as estratégias de metacompreensão leitora utilizadas pelos alunos de 5º ano 
de escolaridade antes, durante e após a leitura de um texto? 
2. Quais as potencialidades de um instrumento de auto-questionamento e 
identificação de estratégias de metacompreensão leitora, perante a tarefa, para a 
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1. Metacompreensão Leitora 
 
 
1.1. Clarificação do conceito 
A leitura não se adquire de uma forma natural à semelhança da linguagem falada. 
Aprender a ler é um processo intencional, orientado e que exige esforço e persistência. 
Também é muito comum ouvirmos que ler é compreender (Solé, 1994). Contudo, é 
importante distinguir a leitura, como processo de descodificação de símbolos visuais, da sua 
finalidade ou função: a compreensão do material lido. 
Morais (1997/1994) refere que a leitura só atinge o seu objectivo se aquilo que se lê 
for compreendido e que os processos específicos da leitura não são processos de 
compreensão, mas sim processos que levam à compreensão. 
Solé (1994) defende que: 
Poder leer, es decir, comprender e interpretar textos escritos de diverso tipo 
con diferentes intenciones y objetivos, contribuye de manera decisiva a la autonomía 
de las personas, en la medida en que la lectura es un instrumento necesario para 
manejarse com ciertas garantias en una sociedad letrada. (p.18) 
Veiga Simão (2002) refere-se, ainda, à importância da leitura no 2º ciclo como um 
meio para adquirir novas aprendizagens e ao seu percurso na escola como seguindo duas 
direcções: uma no sentido do fortalecimento das competências de leitura de cada aluno, de 
modo a que desenvolva também hábitos de leitura e contacto com a literatura; e outra, no 
sentido de os alunos utilizarem a leitura como forma de adquirir novas aprendizagens ao 
longo do seu percurso escolar. 
Para Sim-Sim (1997), o objectivo principal da leitura deverá ser a fluência (rapidez de 
decifração e precisão) e a eficiência na extracção do significado do material lido. Esta 
compreensão daquilo que é lido depende do conhecimento prévio que o leitor tem sobre o 
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Neste sentido, outra 
sujeito activo durante o acto de ler, atribuindo sentido e significado ao texto através dos seus 
conhecimentos, experiências e esquemas prévios. 
Actualmente também é consensual que a compreensão de um texto não 
pela reprodução da informação contida no mesmo. Quando um aluno não sabe gerir a 
compreensão que faz da leitura há que ensinar estratégias metacognitivas para uma melhor 
compreensão da mesma (Giasson, 1
conhecem a existência ou  o valor relativo das diferentes estratégias dificilmente as utilizarão 
com eficácia para resolverem problemas de compreensão quando se encontram em situação 
de leitura” (p. 204 ). 
O modelo contemporâneo mais consensual 
defende a leitura como um “processo interactivo” (Pagé, 1985; Mosenthal, 1989, citados por 
Giasson, 1993, p. 21). No que respeita às componentes que integram o modelo de 
compreensão leitora (figura 1) também existe conse
referido por Giasson (1993).








Figura 1 - Modelo contemporâneo da compreensão na leitura (Giasson, 1993, p.21)
 
De acordo com o mesmo autor, para uma compreensão adequada de um 
que nos assegurar que o leitor reúne os conhecimentos necessários para a compreensão do 
mesmo, que o texto é adequado ao nível de competências do leitor e que o contexto favorece a 
compreensão desse mesmo texto.




premissa de Solé (1994) vai no sentido de que o leitor é um 
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Viana (2005) corrobora a ideia anterior, considerando a leitura como um processo 
sócio-cognitivo que resulta da interacção de três grandes componentes: leitor, texto e 
contexto. Nesta perspectiva o acto de ler reúne dois grandes processos: os processos apoiados 
no conhecimento linguístico do leitor (microprocessos, processos integrativos e 
macroprocessos) e os processos ligados à capacidade cognitivo-afectiva do sujeito (processos 
elaborativos e metaprocessos) (Irwin, 1986, citado por Viana, 2005, p. 71).  
A figura 2 representa a classificação de Irwin (1986, citada por Giasson, 1993) para os 



























































Figura 2 – Processos de leitura e suas componentes (adaptada de Giasson, 1993, p.32) 
 
Sobre a compreensão da leitura, Sim-Sim, Duarte e Micaelo (2007) referem que esta 
depende da interacção de quatro vectores: eficácia e rapidez na precisão da identificação de 
• Reconhecimento das palavras 
• Leitura de grupos de palavras  
• Microsselecção 
• Utilização de referentes 
• Utilização de conectores 
• Inferências baseadas em esquemas 
• Identificação das ideias principais 
• Resumo 
• Utilização da estrutura do texto 
• Previsões 
• Imagens mentais 
• Resposta afectiva 
• Ligação com os conhecimentos 
• Raciocínio 
•  
• Identificação da perda da compreensão 
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palavras; conhecimento da língua, nomeadamente domínio lexical; experiência individual de 
leitura e experiência e conhecimentos sobre o mundo adquiridos pelo leitor. Para os autores, 
ensinar a compreender é ensinar estratégias explícitas que servem para o aluno aprender a 
extrair o significado de um texto: antes, durante e após a leitura. 
1.2. Estratégias metacognitivas de compreensão leitora 
Vaz (1998) refere-se às estratégias de leitura como “(…) uma vasta gama de 
procedimentos, de amplitude variada, que os leitores competentes utilizam habitualmente para 
garantir a motivação, a monitorização e a regulação dos processos de leitura com vista à 
compreensão do texto escrito” (p. 125). O mesmo autor acrescenta ainda que existe um 
número diversificado e vasto de estratégias que são usadas de acordo com o texto que se lê, as 
características do leitor, os objectivos da leitura e o contexto em que esta se dá. A sua 
categorização poderá ser feita de acordo com o momento em que tendem a ser utilizadas: 
antes, durante ou após a leitura. 
Vaz (1998, citando Jones, 1985) dá exemplos de estratégias de leitura compreensiva. 
Antes da leitura: a recordação de informação e formulação de hipóteses sobre o conteúdo do 
texto, o auto-questionamento e a determinação de objectivos de leitura. Tomar notas, fazer 
uma procura selectiva de informação e reler são exemplos de estratégias para durante a 
leitura. Segundo Vaz (1998): “Uma das estratégias mais paradigmáticas utilizadas no decurso 
da leitura é, segundo Paris, Wasik e Turner (1991), a identificação das ideias principais” (p. 
129). Finalmente, após a leitura, rever o texto e verificar a compreensão obtida através do 
auto-questionamento (“Atingi o(s) meu(s) objectivo(s)?”; “O que aprendi?”; “As minhas 
previsões confirmaram-se?”; “Serei capaz de sintetizar as ideias principais?”) são exemplos 
de estratégias para este momento de leitura. 
Solé (1994) refere-se, também, aos três momentos fundamentais de uma tarefa de 
leitura: o antes, o durante e o após a leitura. Antes da leitura, o leitor terá de determinar os 
objectivos da leitura, activar o conhecimento prévio e formular hipóteses e predições sobre o 
texto; durante a leitura deverá auto-questionar-se sobre o que lê, esclarecer dúvidas sobre o 
texto (estrutura, vocabulário) e reler partes que estão confusas; depois da leitura deverá fazer 
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Sim-Sim, Duarte e Micaelo (2007), no que diz respeito à compreensão de um texto, 
agrupam as estratégias de acordo com o momento de leitura:  
• Antes da leitura: explicitar o objectivo da leitura, activar conhecimentos prévios, 
antecipar conteúdos com base no título e imagens e procurar no texto indícios 
gráficos e marcas tipográficas.  
• Durante a leitura: seleccionar o que se lê, criar mapas conceptuais e imagens 
mentais do que foi lido, sintetizar, adivinhar o significado de palavras 
desconhecidas, usar dicionários, enciclopédias e outros materiais de referência, 
parafrasear partes do texto, sublinhar e tomar notas . 
• Após a leitura : formular questões sobre o que foi lido e tentar responder, 
confrontar as previsões com o conteúdo do texto, discutir com os colegas aquilo 
que foi lido e reler. 
As principais estratégias para compreensão da leitura contempladas por Lopes da Silva 
e Sá (1993) são: identificar e organizar as ideias principais de um texto, auto-questionar-se 
sobre o conteúdo do texto, clarificar palavras ou conceitos desconhecidos, sublinhar, 
parafrasear (contar por palavras suas), resumir e usar estratégias de memorização (estratégias 
para focar a atenção no essencial, como sublinhar, tirar notas e reler selectivamente). 
Para Boruchovitch (2001) as estratégias de aprendizagem podem ser cognitivas ou 
primárias e metacognitivas ou de apoio: as primeiras ajudam o aluno a organizar, elaborar e 
integrar a informação; e as segundas, são mais orientadas para a planificação, monitorização, 
regulação do próprio pensamento e manutenção de um estado interno que facilita a 
aprendizagem. 
No que concerne à leitura, as estratégias também podem ser cognitivas e 
metacognitivas (Puente, 1994). As cognitivas são as que permitem processar a informação do 
texto e as metacognitivas são as que permitem ter consciência do processo de compreensão e 
controlá-lo através da planificação, monitorização e avaliação. 
Rodriguez (2004) refere que um leitor competente é um leitor estratégico e apresenta 
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• Descodifica rápida e automaticamente. 
• Utiliza o conhecimento prévio: os conhecimentos novos integram-se nos esquemas 
existentes. 
• Reorganiza a informação do texto para torná-la significativa. 
• Supervisiona a compreensão enquanto lêem. 
• Corrige os erros durante a leitura. 
• Centra a atenção nas ideias principais. 
• É capaz de resumir pois conhece a estrutura do texto. 
• Realiza inferências constantes durante e após a leitura (tira conclusões, formula 
hipóteses e tem um juízo crítico). 
• Questiona o que lê, cria objectivos, planifica e avalia. 
O mesmo autor acrescenta ainda que, um leitor estratégico é um leitor metacognitivo, 
pelo que o leitor necessita de aprender a planificar, monitorizar e avaliar a sua própria 
compreensão. 
Para Brown (1980, citado por Rodriguez, 2004) a compreensão leitora é a 
compreensão do conteúdo de um texto e a metacompreensão é compreender a forma como 
atingiu essa compreensão.  
Puente (1994) acrescenta que a metacompreensão leitora implica estabelecer os 
objectivos da leitura, aplicar estratégias para alcançar esses objectivos, reflectir sobre o 
processo enquanto o executa e avaliar esse mesmo processo a fim de determinar se os 
objectivos foram atingidos; caso contrário, deverá corrigir o que for necessário. Isto é, o bom 
leitor apresenta habilidades cognitivas que permitem processar a informação e metacognitivas 
que permitem ter consciência do processo de compreensão e controlá-lo através de 
actividades de planificação, monitorização e avaliação. 
A metacompreensão leitora, ou o conhecimento das estratégias que se tem para 
compreender a mensagem escrita, pressupõe os vários níveis de leitura: compreensão literal, 
reorganização, compreensão inferencial e compreensão crítica (Català, 2001, citado por 
Ribeiro at al., 2010). Por compreensão literal entenda-se o reconhecimento de toda a 
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informação através da consolidação e reordenação sistemática das ideias que se vão obtendo; 
a compreensão inferencial activa o conhecimento prévio do leitor, permitindo formular 
hipóteses ou antecipações do conteúdo a partir de indícios do texto; e, finalmente, a 
compreensão crítica permite a criação de respostas sobre o texto que têm em conta juízos 
próprios atendendo a critérios externos ou internos ao sujeito. 
Os três momentos de leitura referenciados na literatura (Solé, 1994; Sim-Sim, Duarte e 
Micaelo, 2007) podem relacionar-se com os três processos que são referenciados por Puente, 
1994): planificação (antes da leitura), monitorização (durante a leitura) e avaliação (após a 
leitura).  
Vários são os estudos que os investigadores internacionais têm vindo a realizar para 
avaliar a frequência e o tipo de estratégias metacognitivas de compreensão leitora. Alguns 
estudos serão aqui abordados de modo a salientar os seus resultados e a perceber as 
conclusões a que têm chegado. 
Uma escala referenciada na literatura é a Escala de Estratégias de Leitura – nível 
fundamental I (EELI) de Joly (2006). Esta escala tem por objectivo avaliar o tipo e a 
frequência de estratégias metacognitivas que as crianças brasileiras utilizam antes, durante e 
após a leitura de textos informativos. O estudo de validade e precisão foi realizado com 1259 
alunos, com uma idade média de 9,3 anos. Concluiu-se poder considerar a escala fidedigna 
para a identificação de estratégias metacognitivas de leitura em crianças na fase inicial da 
escolarização. A análise factorial identificou a presença de três factores: estratégias globais, 
utilizadas na análise geral do texto (ver a quantidade de páginas, ver como é a sequência da 
história e observar as gravuras para compreender melhor); estratégias de resolução de 
problemas, usadas perante uma dificuldade específica de compreensão (ler novamente partes 
da história quando não se compreende, ler de novo uma parte quando se distrai, ler com 
atenção e devagar para ter a certeza que entende, lembrar as partes principais da história e 
relembrar as partes principais para verificar se compreendeu); e, estratégias de apoio que 
envolvem o uso de materiais de referência e/ou anotações (imaginar como será a história a 
partir do título, usar marcas de texto para destacar o mais importante, procurar no dicionário 
palavras novas, reler o texto várias vezes perante as dificuldades e conversar com os colegas 
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Carvalho e Joly (2008) a propósito da utilização de estratégias metacognitivas referem 
que estas podem ser utilizadas antes, durante e após a leitura. Antes da leitura o leitor analisa 
o título, tópicos e figuras, fazendo algumas previsões ao recorrer aos conhecimentos prévios 
que tem sobre o tema. Durante a leitura, compreende a mensagem, selecciona o mais 
relevante, relaciona-o com aquilo que sabe e adequa estratégias às necessidades da leitura 
efectuada e ao processo de compreensão. Após a leitura, analisa, revê, reflecte, questiona-se, 
relê o texto e resume. Estes autores também estudaram as estratégias metacognitivas de leitura 
em alunos brasileiros, entre os sete e os doze anos, a frequentar a segunda, terceira e quarta 
séries do ensino fundamental e concluíram que as mais referenciadas pelos participantes 
foram: ler com atenção e devagar para ter a certeza que está a entender, ler novamente partes 
da história quando não entende e observar as figuras para entender melhor. As menos 
utilizadas foram: usar marcas de texto para destacar o mais importante, conversar com os 
colegas sobre o texto e procurar no dicionário palavras novas. Este resultados corroboram os 
do estudo de Joly, Santos e Marini (2006) com alunos a frequentar o ensino médio com uma 
média de idades de 16,2 anos. Da aplicação da Escala de Estratégias Metacognitivas de 
Leitura adaptada ao ensino médio, a estudantes brasileiros, concluiu-se que, globalmente, as 
estratégias metacognitivas mais usadas pelos estudantes são as estratégias de solução de 
problemas (reler partes perante incompreensões, ler com atenção e devagar, concentrar-se na 
leitura perante a dificuldade e verificar se atingiu o objectivo estabelecido), especialmente 
durante a leitura. O momento que apresentou estratégias menos frequentes foi o após a leitura. 
Fazer lista de tópicos importantes e copiar partes importantes do texto (estratégias de suporte), 
após a leitura, são as estratégias menos usadas. Os estudantes do sexo feminino demonstraram 
usar estratégias de leitura mais frequentemente do que os estudantes do sexo masculino. 
Também houve diferenças nas estratégias usadas por estudantes mais novos em relação aos 
mais velhos, assim como por estudantes de níveis de ensino mais baixos em relação aos mais 
elevados.  
Piovezan e Castro (2008) avaliaram o nível de compreensão em leitura e o uso de 
estratégias de leitura com a Escala de Estratégias de Leitura – nível fundamental, em alunos a 
frequentar a 2ª, 3ª e 4 ª séries do ensino fundamental, com idade média de 9,04 anos. Os 
resultados indicaram ser as estratégias de solução de problema as mais utilizadas, seguidas 
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ano de escolaridade. As estratégias durante e após a leitura foram as mais utilizadas, 
independentemente do ano de escolaridade. Os alunos mais velhos e os de anos escolares mais 
avançados obtiveram melhores resultados na leitura compreensiva e menor uso de estratégias.  
Outros estudos internacionais (Morles, Amat, Donis & Urquart, 1997; Calsa, 2003; 
Jou & Sperb, 2003; Joly & Cantalice, 2004, citados por Carvalho & Joly, 2008) salientam a 
releitura como uma das estratégias mais utilizadas e que os leitores experientes a aplicam com 
mais eficácia do que os mais novos. No entanto será importante averiguar se a releitura é 
realizada com a mesma ineficácia que foi a primeira leitura porque, se assim é, a compreensão 
leitora continuará comprometida.  
Rodríguez, Ferreras, Izquierdo e Durante (2009) mediram as estratégias 
metacognitivas, de alunos entre os 8 e os 13 anos de idade, com a Escala de Consciência 
Leitora (ESCOLA), concluindo que é um instrumento que permite recolher informação rápida 
e precisa sobre o grau de consciência leitora dos alunos e que os alunos mais novos têm 
menor consciência leitora do que os mais velhos. 
Esta escala foi primeiramente concebida por Rodriguez (2004) e aplicada a alunos de 
12 anos com o objectivo de determinar se o aluno é ou não um leitor estratégico 
metacognitivamente. A elaboração da escala apoia-se numa matriz tridimensional que abrange 
processos, variáveis e comportamentos estratégicos (Rodriguez, et al., 2009). Os mesmos 
autores referem-se à ESCOLA como um instrumento construído tendo por base três processos 
distintos: um primeiro cujos itens avaliam a planificação, um segundo a monitorização e um 
terceiro a avaliação. À planificação é atribuído um procedimento de procura de informação, 
a selecção de estratégias leitoras mais adequadas, dependendo do objectivo da leitura, do tipo 
de texto e da exigência da tarefa e a forma como o leitor se posiciona perante a tarefa. À 
monitorização é atribuído o controlo do esforço e da atenção que o leitor deve ter perante a 
tarefa, o uso de estratégias para seleccionar a informação, a perseverança e a auto-eficácia 
para controlar “ferramentas” leitoras que facilitam a compreensão e a superação das 
dificuldades. Por último, a avaliação controla o rendimento do leitor, verificando a utilidade 
das estratégias utilizadas e o reconhecimento de resultados. 
No que respeita às variáveis são definidas três: pessoa, tarefa e texto. A variável 
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o tipo de texto e sobre a tarefa, assim como ao nível das habilidades e estilos atribucionais que 
o leitor possui. A variável tarefa depende do conhecimento que o leitor possui sobre a 
importância do grau de dificuldade e do grau de ambiguidade da tarefa. Esta variável também 
permite avaliar os objectivos e características da tarefa que influenciam esse mesmo grau de 
dificuldade. A variável texto engloba as características textuais que influenciam a 
compreensão e a memorização (Sanchez, 1990, citado por Rodriguez et. al, 2009), tais como 
as ideias expressas, vocabulário, sintaxe, intenção do autor, coerência e a estrutura do texto 
(Rodriguez, et al., 2009).   
Burochovitch (2001) investigou, também, estratégias de aprendizagem de 
compreensão de leitura espontâneas referidas por alunos do ensino fundamental (45,5% da 
amostra com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos), estudando a sua relação com 
factores como a idade, ano escolar, género e retenção. Os resultados revelaram que houve 
pouca diversidade de estratégias e que a maioria dos participantes procura apoio social (ajuda) 
perante as dificuldades de compreensão. Reler é mencionado por 31,8% e uma minoria tenta 
primeiro resolver as dificuldades através da releitura e, quando não consegue, procura  apoio 
social. Os alunos repetentes respondem mais que “não fazem nada” para resolver o problema 
de leitura e não utilizam tanto a estratégia “reler antes de pedir ajuda”.  
 
1.3. O ensino de estratégias de metacompreensão leitora 
Veiga Simão (2002) anuncia que a sequência de trabalho em sala de aula referente à 
instrução no domínio da leitura, durante o ensino básico, referenciada pela literatura (Durkin, 
1978-79; Hodges, 1980; Pearson & Gallagher, 1983; Solé, 1987), consiste em leitura de texto, 
perguntas sobre o mesmo e realização de fichas de trabalho. Esta sequência inclui um grande 
esforço no ensino da descodificação e poucas actividades relacionadas com o ensino de 
estratégias adequadas à compreensão. Quando se questiona os alunos sobre o conteúdo do 
texto, a ênfase é dada apenas ao resultado final e não ao processo. Fica-se no plano da 
avaliação da compreensão leitora e não na avaliação das estratégias que levam à 
compreensão. 
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A revisão da literatura indica que as intervenções dirigidas a fomentar 
estratégias de compreensão como activar o conhecimento prévio relevante, 
estabelecer objectivos de leitura, clarificar dúvidas, predizer, estabelecer inferências, 
auto-questionar, resumir, sintetizar, etc. são muito pouco frequentes. Esta revisão 
indica também que a estratégia de avaliação pergunta-resposta tende a suplantar o 
seu ensino. (p. 128)  
A avaliação autêntica das competências linguísticas e comunicativas dos alunos 
destina-se a melhorar a qualidade das aprendizagens, aumentando a probabilidade que todos 
os estudantes aprendam de uma forma participativa, multidimensional, equitativa, centrando-
se nos seus pontos fortes, aprendendo com a análise dos erros e construindo portefólios. É 
ainda coerente com as ideias actuais sobre a aprendizagem da linguagem oral e escrita que 
defendem o papel activo do leitor na sua aprendizagem. Esta forma de avaliação favorece o 
desenvolvimento profissional dos professores dado que não tem como objectivo a 
qualificação através de uma nota final, mas sim potenciar as aprendizagens. Isto leva o 
professor a ser inovador e a criar estratégias que envolvam os alunos na leitura e escrita de 
uma forma também mais activa, reflexiva e criativa (Condemarin & Medina, 2005/2000).   
A avaliação é parte integrante e fundamental do processo de ensino-aprendizagem e 
serve para regular o mesmo, dando ao professor e ao aluno informações que direccionam as 
suas actuações num determinado sentido de ensino ou de aprendizagem. É um processo 
regulatório e auto-regulatório que permite verificar o que se aprendeu e o que ainda não se 
conseguiu aprender.  
O aluno que domina um conjunto amplo de estratégias de aprendizagem e tem a 
possibilidade de poder escolher de uma forma autónoma, intencional, consciente e 
contextualizada aquelas que são úteis para atingir os objectivos de determinada aprendizagem 
é um aluno estratégico. Adquirir uma estratégia significa saber executar correctamente as 
operações distintas de um procedimento de aprendizagem e significa também saber quando e 
porquê utilizar esse mesmo procedimento ou técnica (Veiga Simão, 2004). Esta tomada de 
decisão consciente sobre a estratégia a adoptar e esta participação activa e autónoma no 
processo de aprendizagem permitem uma aprendizagem auto-regulada. Entende-se por 
aprendizagem auto-regulada, na perspectiva de Zeidner, Boekaerts e Pintrich (2000, citados 
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objectivos e que dirige o comportamento para a concretização desses mesmos objectivos. Os 
mesmos autores defendem que os alunos regulam a aprendizagem utilizando estratégias 
cognitivas, metacognitivas e motivacionais. 
As três fases durante as quais o aprendente regula a sua aprendizagem denominam-se 
como fase de antecipação e preparação, fase de execução e controlo e fase de auto-reflexão e 
auto-reacção (Lopes da Silva, 2004). Em cada uma das fases actuam processos que a 
influenciam e variáveis metacognitivas, motivacionais, volitivas e comportamentais 
(pensamentos, crenças, estratégias, emoções e expectativas) que podem mudar o curso da 
auto-regulação. 
Dembo (2000, citado por Burochovitch, 2001) refere que os bons leitores identificam 
mais facilmente as informações essenciais, fazem resumos do texto, envolvem-se na leitura 
questionando-se sobre o conteúdo, são conscientes do grau e da qualidade da sua 
compreensão e sabem como fazer quando não compreendem o que lêem. Estas estratégias 
podem ser ensinadas e usadas para apoiar cada momento do processo de leitura: antes, durante 
e após. 
O ensino explícito da compreensão leitora é um modelo criado para o efeito, que 
também pode ser designado por ensino directo. Neste modelo há uma redefinição e uma 
valorização do papel do professor como elemento interventivo, no processo ensino-
aprendizagem, que é capaz de perceber o que os alunos necessitam no momento e que tem a 
capacidade de adoptar determinada estratégia que é oportuna para ajudar na compreensão da 
leitura. Outra característica deste modelo é a preocupação em colocar o aluno em situação de 
leitura significativa e integral, isto é, permite a realização integral da actividade através de 
uma quantidade de apoio e de indícios que o professor dá à partida, diminuindo 
progressivamente a sua intervenção à medida que o aluno progride. A última característica 
deste modelo prende-se com a “importância que ele dá ao desenvolvimento da autonomia do 
aluno” (Giasson, 1993, 49-50).  
O ensino explícito da leitura tem como objectivo o ensino de estratégias de 
compreensão leitora. Giasson (1993) apresenta as cinco etapas comuns a todas as descrições 
de modelos de ensino explícito apresentados na literatura: (i) definir a estratégia e precisar a 
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que são usados na compreensão de um texto); (iii) interagir com os alunos e orientá-los para o 
domínio da estratégia; (iv) favorecer a autonomia na utilização da estratégia; e, finalmente, (v) 
assegurar a aplicação da estratégia. No entanto, dever-se-á ter em atenção que o modelo de 
ensino explícito é adequado ao ensino de uma determinada estratégia específica, contudo os 
professores poderão, em determinada altura, querer colocar os alunos nas melhores condições 
para compreender um texto. Neste sentido o modelo mais indicado será o de “(…)intervenção 
antes-durante-depois da actividade de leitura” (p.57), dado que permite a utilização das 
diferentes estratégias aprendidas de um modo integrado. 
 Não querendo fazer uma análise exaustiva dos programas de ensino de estratégias de 
compreensão da leitura, considera-se importante no âmbito deste trabalho fazer referência a 
alguns estudos internacionais e portugueses. 
Orbea e Villabeitia (2010) criaram um programa de ensino directo de estratégias de 
compreensão e metacompreensão leitora e formaram professores que o aplicaram a 457 
crianças do 3º e 4º ano do ensino primário, com idades compreendidas entre os 8 e os 10 anos 
de idade. O programa foi aplicado em dois idiomas, o espanhol e o basco, e os resultados 
obtidos comprovam a eficácia do programa. Os alunos dos grupos experimentais (espanhol e 
basco), onde foi administrado o programa aumentaram significativamente o nível de 
compreensão leitora em ambas as línguas em que o programa foi aplicado. Os alunos dos 
grupos controle (espanhol e basco) sujeitos ao ensino tradicional não melhoraram as 
competências leitoras.  
Gomes e Burochovitch (2011) avaliaram os efeitos de uma intervenção 
psicopedagógica na compreensão leitora de alunos da 4ª série do ensino fundamental. O grupo 
experimental participou em sete sessões de intervenção e recebeu instrução em estratégias de 
aprendizagem gerais e estratégias específicas de leitura, estímulos metacognitivos, apoio 
motivacional e orientação ao estudo. Os resultados mostraram progressos na compreensão 
leitora de ambos os grupos (experimental e controle), embora os ganhos fossem maiores e 
mais consistentes no grupo experimental. 
Em Portugal,  Margarida Morais (1989, citada por Vaz, 1998) estudou o efeito do 
ensino de estratégias cognitivas e metacognitivas em alunos do 7º ano de escolaridade com 
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aplicado a duas turmas no contexto de actividades de compensação educativa. Registou-se um 
efeito positivo, nomeadamente ao nível dos desempenhos na compreensão leitora, do 
aproveitamento em Língua Portuguesa e da auto-estima dos alunos. 
Mais recentemente, Brandão e Ribeiro (2009) estudaram o impacto de um programa 
de promoção de compreensão leitora, que tem como finalidade última aumentar os níveis de 
compreensão leitora. Os objectivos gerais do programa são o ensino explícito da compreensão 
leitora, o desenvolvimento das competências de compreensão leitora e o desenvolvimento de 
estratégias de metacompreensão. Este programa é implementado numa lógica de infusão 
curricular, sob a mediação do professor titular da turma. Participaram no estudo 247 alunos do 
4º ano de escolaridade, com idades compreendidas entre o 9 e os 10 anos de idade, divididos 
em dois grupos: grupo experimental e grupo controlo. Os resultados mostraram uma evolução 
positiva e estatisticamente significativa em ambos os grupos relativamente às três variáveis 
analisadas (compreensão leitora, literal e inferencial). Esta evolução em ambos os grupos não 
permitiu concluir acerca do impacto do programa na compreensão leitora, mas permitiu 
perceber que os alunos que mais ganhos obtiveram com esta metodologia foram os que 
apresentavam na avaliação inicial de compreensão da leitura resultados baixos ou médios, 
apesar de não atingirem, no final, o mesmo grau de compreensão dos colegas com resultados 
mais elevados. Apesar das limitações do estudo, as autoras concluíram que o programa 
responde de uma forma positiva à necessidade de um trabalho precoce, sistemático e 
intencional para melhorar os níveis de literacia dos alunos portugueses. Nesta sequência 
foram publicados dois programas de intervenção em compreensão da leitura para o Ensino 
Básico. Um, para os 3º e 4º anos do 1º ciclo (Viana et al., 2010) e outro, para o 2º ciclo 
(Ribeiro et al., 2010): “Aprender a compreender, Torna Mais Fácil o Saber” e “Aprender a 
Compreender. Do Saber… ao Saber Fazer”, respectivamente. O programa para o 2º ciclo 
apresenta um inventário de avaliação do uso de estratégias de leitura, construído a partir de 
outros com os mesmos objectivos, referidos na literatura (Israel, 2007, citado por Ribeiro et 
al., 2010).  
Os resultados satisfatórios destes programas de intervenção permitem-nos defender o 
ensino explícito de estratégias de compreensão leitora, em contexto curricular e/ou em 
contexto de actividades de compensação. No ensino estratégico, o aprender a pensar deve ser 
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modo a  que os alunos resolvam de uma forma autónoma  as situações de aprendizagem com 
que se deparam diariamente (Dias & Veiga Simão, 2007). 
Mathes e Torgessen (2000, citados por Burochovitch, 2001) defendem que muitas 
crianças que são sinalizadas como tendo dificuldades de aprendizagem poderiam apresentar 
níveis satisfatórios de leitura se fossem ensinadas a ler de uma forma adequada. Para isso será 
essencial que sejam identificadas e utilizadas práticas de ensino da leitura efectivas e que os 
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METODOLOGIA 
O presente trabalho enquadra-se num estudo exploratório de abordagem qualitativa e 
contextual na tentativa de adequar um instrumento de recolha de dados à realidade que se 
pretende conhecer. Segundo Polit e Hungler (1987), a “exploratory research” é definida como 
um estudo preliminar com o objectivo de desenvolver ou aperfeiçoar hipóteses ou testar e 
definir um método de recolha de dados. 
No caso concreto desta investigação e após revisão de literatura, concluiu-se haver 
necessidade de construir um instrumento de recolha de dados, adaptado à população em 
estudo (alunos do 5º ano) e aos objectivos que se pretendia alcançar. Este instrumento foi 
criado no contexto de dois projectos de investigação: no âmbito do presente Mestrado 
Integrado em Psicologia e do Programa de  Pós-graduação em Cognição e Linguagem da 
Universidade Estadual Fluminense Darcy Ribeiro. 
Quer a construção do próprio instrumento de trabalho com os objectivos a que se 
propõe, quer o ensaio da metodologia de auto-questionamento e identificação de estratégias 
de metacompreensão leitora, utilizadas por alunos do 5º ano, são estudos exploratórios que nos 
ajudarão, no futuro, a recolher esta informação junto dos nossos alunos, a analisá-la e a poder 
equacionar propostas de intervenção. 
Este é um estudo que incide sobre um grupo de alunos e não se pretende generalizar os 
seus resultados, nem as conclusões obtidas para outras situações ou grupos.   
Almeida e Freire (2007) referem-se assim ao estudos de grupos  
Em Psicologia e Educação recorre-se muitas vezes ao estudo de 
grupos e não de amostras, sobretudo, quando não se tem como objectivo abarcar as 
características de uma população ou a generalização de resultados. Esse 
procedimento é ainda frequente em estudos exploratórios. (p. 123) 
2.1. Questões e Objectivos  
Para poder dar resposta às questões de investigação que orientam este trabalho será 
necessário operacionalizar objectivos específicos. De seguida, relembramos as questões de 
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Questões de investigação: 
1. Quais as estratégias de metacompreensão leitora utilizadas pelos alunos de 5º 
ano de escolaridade antes, durante e após a leitura de um texto? 
2. Quais as potencialidades de um instrumento de auto-questionamento e 
identificação de estratégias de metacompreensão leitora, perante a tarefa, para 
a intervenção de um psicólogo educacional em contexto? 
Objectivos: 
• Construir um instrumento de auto-questionamento e identificação de 
estratégias de metacompreensão leitora antes, durante e após a leitura de um 
texto. 
• Ensaiar uma metodologia de auto-questionamento e identificação de estratégias 
de metacompreensão de leitura antes, durante e após a leitura de um texto. 
• Identificar estratégias de metacompreensão leitora utilizadas pelos alunos do 5º 
ano. 
• Esboçar uma proposta de formação de professores em contexto. 
 
2.2. Instrumentos  
O instrumento de recolha de dados, que se denominou de “Auto-questionamento e 
Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora” (AIEML), como será chamado 
daqui para frente (anexo B), consiste num conjunto de questões que são apresentadas aos 
alunos de modo a conhecer os procedimentos que utilizam para compreender um texto que 
lêem. A tarefa consiste em responder a essas questões em três momentos diferentes: num 
primeiro momento, respondem a algumas questões antes de ler um texto que será apresentado 
de seguida; num segundo momento, respondem durante uma pausa na leitura de parte do texto; 
e, num terceiro momento, respondem às questões após o término da leitura do texto na íntegra. 
No final, elaboram um resumo do texto.  
As questões que constituem o instrumento promovem o auto-questionamento dos 
leitores. Veiga Simão (2004) refere-se deste modo ao questionamento: “Os professores 
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interrogação e auto-interrogação metacognitiva: “O professor, ao fornecer guias/questionários 
de interrogação metacognitiva, desenvolve a observação sistemática, a classificação e a 
identificação de uma forma orientada, como se se tratasse de um treino de auto-instrução” (p. 
91). 
A necessidade de escolher uma tarefa de leitura de um texto para facilitar o processo 
de auto-questionamento prende-se com o facto dos participantes em estudo estarem num 
período do seu desenvolvimento intelectual caracterizado pelo período das operações 
concretas (Piaget, 1972, citado por Pais Ribeiro, 1990). Este período caracteriza-se pela 
capacidade de pensar sobre acções concretas, sobre coisas reais; assim sendo, o texto permite 
que o leitor pense sobre o que fez concretamente para o compreender e tome consciência das 
estratégias que utilizou. Um outro princípio que suporta a metodologia escolhida, tendo por 
base a tarefa concreta de leitura de um texto em contexto natural, inserida na lógica das 
aprendizagens escolares, é o conceito de “zona de desenvolvimento próximo” de Vigotsky 
(2007). Este conceito representa a diferença entre a criança conseguir resolver problemas por 
si próprio, sem ajuda externa (ser auto-suficiente) e só conseguir resolvê-los com a ajuda de 
outros (pais, professores, colegas) que funcionam como orientadores. É nesta zona de 
desenvolvimento próximo que o professor ou o psicólogo vai actuar, utilizando este 
instrumento que promove o auto-questionamento e a identificação de estratégias de 
metacompreensão leitora. A identificação das estratégias permitirá a quem ensina actuar em 
conformidade, ajudando o aluno a auto-regular a sua aprendizagem através da interiorização 
de estratégias específicas. Para Veiga Simão (2004) é “(…) essencial desenvolver 
procedimentos e metodologias que tentam tornar os estudantes activos, envolvidos e 
participativos na sua aprendizagem” (p. 90). A tarefa de leitura do texto funciona mais uma 
vez como uma actividade que envolve o leitor e o torna activo na descoberta do seu próprio 
processo de compreensão.  
Este instrumento (AIEML) foi construído com base na literatura  que aponta para a 
existência de três processos ou dimensões (Puente, 1994; Solé, 1994; Rodriguez, 2004; Joly, 
2006; Sim-Sim, Duarte & Micaelo 2007;) e três variáveis (Rodriguez, 2004) que interagem 
durante o acto de ler: a planificação (antes), a monitorização (durante) e a avaliação (após) da 
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A Escala de Consciência Leitora (ESCOLA) de Rodriguez (2004), a Escala de 
Estratégias de Leitura, nível fundamental (EELI) de Joly (2006) e o Guia de Interrogação 
Metacognitiva (adaptado de Monereo e Castelló, 1997, por Veiga Simão, 2008, p. 136), estão 
na base da criação deste instrumento de trabalho. 
A construção do instrumento exigiu a criação de objectivos específicos para cada 
variável (pessoa, tarefa, texto) de acordo com a dimensão (planificação, monitorização e 
avaliação) em que estava integrada. Os quadros 1, 2 e 3 estiveram na base da construção do 
AIEML. Para ter acesso aos itens do instrumento referidos nos quadros que se seguem, dever-
se-á consultar o anexo B. 
 
Objectivos específicos Dimensões Itens Tipo de resposta 
 
Conhecer os hábitos de leitura 
Perceber a importância da leitura para o leitor 
Perceber o interesse que a leitura tem para o leitor 
Perceber se o leitor tem dificuldades na leitura 
Perceber se o leitor sabe se compreende o que lê 
 
Planificação relativa 
à variável pessoa 
 
1, 3, 6, 16 
 










relativa à variável 
tarefa 
 
11, 12, 14 





Verificar a importância dada às ideias do texto 
Verificar se pensa no objectivo específico de uma  
proposta de leitura 
Identificar conhecimentos prévios sobre o tema 
 
Planificação relativa 
à variável texto 
 





Quadro 1 – Objectivos específicos e dimensões para antes de iniciar a leitura 
 
Objectivos específicos  Dimensões  Itens  Tipo de resposta 
 
Reflectir sobre o tema do texto 
 
Identificar se a dificuldade da tarefa 
 













Identificar se verifica o objectivo da leitura 
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Identificar se verifica o tipo de texto 
 
Quadro 2  - Objectivos específicos e dimensões para durante a leitura 
 
Objectivos específicos  Dimensões  Itens  Tipo de resposta 
 
Verificar se gostou do que leu 
 
Verificar se aprendeu algo de novo 
 













Verificar as estratégias de compreensão leitora 
utilizadas 
 
Reflectir sobre as estratégias utilizadas para  
ultrapassar as dificuldades encontradas 
 






1,  2,  3,  4,  8, 
9, 10, 11, 16 
 

















Quadro 3 – Objectivos específicos e dimensões para após a leitura 
 
Antes da aplicação de ensaio, o AIEML foi revisto por um professor de Língua 
Portuguesa do 5º ano de escolaridade para que aferisse da adequação da linguagem e da forma 
como as questões eram colocadas aos alunos. Isto permitiu que o instrumento fosse o mais 
acessível e o mais parecido com os materiais que estão habituados a utilizar. 
O outro instrumento utilizado foi um texto do manual de Língua Portuguesa, adoptado 
pela escola, para o 5º ano de escolaridade (anexo D). O texto escolhido foi a “Lenda de 
Timor” das escritoras Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada (2004). Os critérios de escolha 
contemplaram as seguintes condições: ser um texto narrativo do manual adoptado pela escola 
para o 5º ano de escolaridade, com um tema acessível a todos os alunos, ter uma imagem que 
ilustrasse a história e um texto ainda não trabalhado pelos alunos em sala de aula, para que 
estivessem todos em iguais circunstâncias de conhecimento do mesmo. Estes critérios 
basearam-se no racional de que para uma compreensão adequada de um texto teremos que nos 
assegurar que o leitor reúne os conhecimentos necessários para a compreensão do mesmo, que 
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compreensão desse mesmo texto (Giasson, 1993). Relativamente ao contexto, espaço físico e 
psicológico, escolheu-se a sala de aula, no grupo-turma acompanhado pelo seu professor, 
dado que é um contexto natural no qual estão habituados a trabalhar. 
2.3. Participantes  
Os participantes foram 237 alunos do 5º ano de escolaridade, a frequentar uma escola 
localizada numa pequena vila rural do distrito de Lisboa.  
O Externato é um estabelecimento de ensino particular e cooperativo, com contracto 
de associação com o Ministério de Educação. Tem autonomia pedagógica para o 2º e 3º ciclos 
do Ensino Básico e do Ensino Recorrente e paralelismo pedagógico para todos os anos do 
Ensino Secundário Diurno e Ensino Secundário Recorrente. Esta escola recebe todos os 
alunos do concelho que venham a ingressar no 2º ciclo do Ensino Básico e que levam a sua 
escolaridade até ao 12º ano; é pois a única alternativa para estes níveis de ensino no concelho.  
Os alunos registam idades compreendidas entre os nove e os doze anos, embora a 
maioria (62%) tenha 10 anos de idade. Encontram-se a repetir o 5º ano 9% e 5% têm 2 
retenções. Do total de alunos participantes 52% obtiveram nível 3 a Língua Portuguesa, no 
final do 2º período, 24% nível 4 e 21% nível 2 (negativo). A caracterização dos participantes 
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Quadro 4 - Caracterização dos Participantes 
O total de alunos do 5º ano é de 244, no entanto nos dias em que decorreu a aplicação 
nem todos os alunos estavam presentes nas turmas e houve um aluno do regime educativo 
especial que não reunia condições para realizar a tarefa por não saber ler, nem escrever. Este 
aluno realizou uma das tarefas planificadas para ele com a professora da sala. 
 
2.4.  Procedimento  
 Numa primeira fase o projecto de investigação foi apresentado à Direcção do 
Externato e ao Conselho Pedagógico e foi pedida autorização para a recolha de dados.  
 Numa segunda fase, houve uma aplicação de ensaio com o instrumento de recolha de 
dados numa turma de 5ºano (Turma B) e foram analisados os resultados do procedimento de 
aplicação na turma (dúvidas dos alunos, dificuldades de interpretação das questões, 
comportamento durante a aplicação, motivação para a tarefa, tempo de execução), assim 
como as respostas dadas pelos alunos.  
Após esta análise, foi alterada a ordem e a estrutura de algumas questões, tal como 
algum vocabulário.  
Todas as folhas de registo e os textos entregues aos alunos foram identificados com o 
número do aluno dentro da turma. Este procedimento teve como objectivo identificar alguma 
estratégia usada pelo aluno na folha de texto, como sublinhar, fazer alguma anotação ou 
algum desenho que o ajudasse na compreensão. 
Por fim, a recolha de dados foi efectuada nas restantes turmas. Escolheu-se para a 
aplicação o tempo lectivo de 90 minutos da área curricular não disciplinar de Área de 
Projecto, dado que não é uma disciplina e não está associada a qualquer conteúdo específico. 
Assim, os alunos tendem a responder às questões sem se sentirem influenciados pelo facto de 
estarem numa determinada área de estudo, uma vez que neste tempo estão habituados a 
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Antes de os alunos iniciarem a actividade foi-lhes pedido o consentimento informado e 
foi-lhes referido que posteriormente iriam ter conhecimento dos resultados globais da 
actividade. Acrescentou-se ainda que os resultados poderiam ser importantes para os ajudar, 
assim como aos professores e a outros alunos da escola. 
De seguida a tarefa foi explicada e passou-se à sua concretização. 
A globalidade dos alunos aderiu com motivação, embora se registasse, ao longo da 
actividade, que alguns iam ficando mais dispersos, nomeadamente aqueles com maiores 
dificuldades em manter um comportamento tranquilo em sala de aula, ou com maiores 
dificuldades de leitura. Alguns destes casos já estavam identificados como tendo dificuldades 
de concentração e/ou de leitura. As dúvidas que apresentaram foram maioritariamente 
relacionadas com a compreensão das questões, ou do texto (alguns porque não o liam com 
atenção ou porque o liam incorrectamente). 
Durante a recolha de dados foi detectado que alguns alunos já conheciam o texto, ou 
porque já o tinham lido ao explorar o manual, ou porque já tinha sido trabalhado durante o 1º 
Ciclo. Alguns recordavam-se da história, outros apenas a conseguiam identificar. Concluiu-se, 
contudo que, tal variável não iria influenciar o estudo dado que o que se pretende é recolher as 
estratégias utilizadas na compreensão e não avaliar a própria compreensão. 
Também se registou, nas respostas dadas, que houve aprendizagem de estratégias à 
medida que iam respondendo às questões do AIEML. 
O tempo de recolha de dados foi de  90 minutos correspondente ao tempo lectivo de 
uma aula.   
 
2.5. Descrição do procedimento de análise dos resultados 
 O tratamento dos dados foi realizado em várias etapas. Primeiro foram quantificados 
(frequência e percentagem), por turma, os resultados das questões de resposta fechada 
(sim/não) (ver anexos H, I, J) e de seguida foi elaborada uma análise de conteúdo, também 
por turma, das respostas às questões abertas. No que concerne a estas últimas cada aluno pode 
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A análise de conteúdo é definida por Bardin (2009/1977) como:  
(…) um conjunto de técnicas de análise das comunicações que 
utiliza procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens… A intenção da análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de recepção), inferência 
esta que recorre a indicadores (quantitativos, ou não).” (p. 40) 
No presente trabalho a análise de conteúdo respeitou as etapas referenciadas por 
Bardin (2009/1977): pré-análise, exploração e tratamento dos resultados/inferências.  
 A categorização foi elaborada com a colaboração de um juiz externo (orientadora) 
que,  partindo de um bom conhecimento do sistema de categorias e respectivas definições (isto 
é, dos critérios de análise), procedeu à categorização de uma parte dos dados e comparou a 
sua análise com a realizada pela investigadora. A tentativa de definição das categorias em 
conjunto (orientador e orientando), bem como a discussão colectiva da análise ou parte dela, 
permitiu, igualmente, conferir um maior grau de fidelidade à mesma. 
Para a categorização, partiu-se das dimensões do instrumento e das unidades de 
registo, criando-se assim categorias e sub-categorias. 
Após a categorização e a classificação de acordo com a mesma, procedeu-se à 
quantificação dos dados e foram criados quadros de resultados quantitativos 
(frequência/percentagem), por turma, como podemos ver o exemplo para a turma A (anexos 
E, F e G).   
De seguida os dados foram agrupados num único quadro de frequências e 
percentagens, com todas as turmas, de acordo com o momento de leitura: antes, durante e 
após (anexos K, L, M). 
As percentagens apresentadas nos quadros que traduzem os resultados da análise de 
conteúdo nem sempre correspondem a 100%, podendo o valor registado ser superior, dado 
que um mesmo aluno pode responder a mais do que uma sub-categoria e/ou indicador. 
Por fim, a análise dos resultados foi feita tendo em conta os objectivos definidos para a 
construção do instrumento de recolha de dados, tendo por base as três dimensões: planificação 
(antes da leitura), monitorização (durante a leitura) e avaliação (após a leitura) (Puente, 1994; 
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que a literatura refere como sendo cruciais nos processos metacognitivos de compreensão 
leitora.  
 A última tarefa desta fase de recolha de dados foi a elaboração de um resumo que 
permite analisar o grau de compreensão do texto por cada aluno. No entanto, esta análise não 
é aqui feita por questões de ordem metodológica, uma vez que esse não é um objectivo do 
presente estudo. A recolha de informação a este nível permitirá, futuramente, fazer essa 
análise ao nível da compreensão do material lido, uma vez que se considera ser um aspecto 
importante para esta metodologia de recolha de informação e para uma intervenção posterior. 
Estudos recentes (Brandão & Ribeiro, 2009; Orbea & Villabeitia, 2010; Gomes & 
Burochovitch, 2011) apontam no sentido da importância de avaliar a compreensão leitora 
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RESULTADOS 
 Os resultados descritos neste capítulo serão apresentados, nos quadros, sob a forma de 
frequência (Fr) e percentagem (%) e referenciados, no texto, sob a forma de percentagem, 
para a totalidade dos participantes. Os resultados por turma apresentam-se em quadros anexos 
(anexos H, I, J, K, L, M). 
 Optou-se por, neste capítulo, apresentar apenas uma descrição dos resultados dada a 
extensão dos mesmos. No capítulo seguinte apresentar-se-á a sua análise e discussão. 
Dimensão planificação (antes da leitura) 
 Considerando a dimensão planificação do acto de ler, tendo em conta a variável pessoa, 
registe-se, de acordo com o quadro 5, que 85% dos alunos têm hábitos de leitura, 90% 
consideraram ser agradável ler, 92% consideraram que aprendem com as leituras que fazem e 





Quadro 5 – frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão planificação/variável pessoa 
 
 Quanto ao tipo de leitura que fazem nesta faixa etária, há a referenciar que 92% lêem 
livros, 7% lêem também revistas e/ou jornais e 3% lêem também legendas da TV ou jogos 
digitais. Dos 92% cuja leitura são livros, 58% lêem narrativas não determinadas, 55% livros 
de acção e/ou aventura e 15% banda desenhada. Ainda existem 13% que se repartem pela 
poesia e por livros científicos, 8% e 5% respectivamente (ver quadro 6). 
   Total 
N=237 
Categoria Subcategoria Indicadores Fr % 
 
Tipo de Leitura 
Não respondeu  9 4 




N = 237 
 sim não 
 Fr % Fr % 
Hábito de leitura 202 85 35 15 
Ser agradável  ler 213 90 24 10 
Ser difícil ler 21 9 216 91 
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Tipo de Leitura 
Legendas TV, jogos digitais 7 3 
Livros  217 92 
Aventura/acção 120 55 
Poesia 18 8 
Banda desenhada 32 15 
Científicos (escolares, enciclopédias) 10 5 
Não determinados (narrativas: contos, fábulas, romances, histórias…) 92 58 
Quadro 6 – frequência/percentagem de respostas para a categoria “tipo de leitura” 
 Ao tentar identificar os objectivos de leitura deste grupo (quadro 7), dos 94% que os 
consideraram ter, 55% referiram que aprender é o grande objectivo e 29% que lêem para 
desenvolver a própria leitura. Ainda há quem refira como objectivo: ler por gosto (16%), para 




   Total 
N=237 






 Objectivos da 
leitura 
Não respondeu   6 3 
Resposta 
desajustada 
  8 3 
Sem objectivos   1 0 
Com objectivos   222 94 
Desenvolver a leitura Treinar, interpretar e perceber melhor 64 29 
Desenvolver escrita  21 9 





Imaginar, descobrir, ter ideias novas, inspirar 28 13 
Ocupar o tempo  31 14 
Gostar Prazer, descontrair, apetecer, entusiasmar 
divertir, incentivar 
35 16 
Quadro 7 - frequência/percentagem de respostas para a categoria “objectivos de leitura” 
 Os alunos também reconhecem as vantagens da leitura (93%), repartindo-se pelo 
aprender (53%), desenvolver a leitura (30%), desenvolver a criatividade (14%), progredir 
(7%) e divertir (5%). Ainda existe 1% dos alunos que recebe bens materiais em troca do acto 
de ler (mais livros ou uma mesada) e 1 aluno que troca o acto de ler por afecto e outro que 
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    Total 
N=237 







Não respondeu   5 2 
Resposta 
desajustada 
  3 1 
Sem vantagens   8 3 
Com vantagens   221 93 
Desenvolver a 
leitura 
Treinar, automatizar 66 30 
Desenvolver a 
escrita 
melhorar a ortografia e a escrita 22 10 
Aprender Adquirir novos conhecimentos, melhorar a 
compreensão, aumentar o vocabulário 
118 53 
Progredir facilitar a aprendizagem, melhorar a nota, passar de 
ano, ter atenção,  ter mais inteligência, ter melhores 




Imaginar, descobrir, ter mais ideias 31 14 
Divertir Prazer 12 5 
Ocupar o tempo  1 0 
Ganhar bens 
materiais 
Mais livros, mesada 3 1 
Ganhar afecto  1 0 
Ganhar vontade 
de ler 
 1 0 
Quadro 8 - frequência/percentagem de respostas fechadas para “vantagens da leitura” 
 
 Na mesma dimensão, planificação, mas considerando a variável tarefa, 82% dos 
alunos assumiram conseguir explicar o que lêem por palavras próprias, 64% confirmam se 
aquilo que lêem está correcto e 30% assumiu ter alguma preocupação especial antes de iniciar 




Quadro 9 - frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão planificação/variável tarefa 
 Relativamente apenas aos que confirmam aquilo que lêem (64%), há 88% que utilizam 
estratégias de correcção leitora diversificadas: mais de metade (56%) lê outra vez ou muitas 




N = 237 
 Sim      Não 
 Fr % Fr % 
      Explicar pelas próprias palavras 194 82 43 18 
      Confirmar o que lê 152 64 85 36 
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inicialmente; 21% procuram o sentido das palavras e frases (relacionam conhecimentos, 
pensam, consultam o dicionário, a internet ou livros); 16% perguntam a alguém, pedem ajuda 
ou outra opinião (quadro 10). 
 








 Estratégia de 
verificação da 
correcção leitora 
Não respondeu   7 5 
Resposta 
desajustada 
  11 7 
Sem estratégias   0 0 
Estratégias 
diversificadas 
  134 88 
Ler Outra vez, muitas vezes, devagar, 
atentamente, verificar se corresponde ao 
lido inicialmente, voz alta 
75 56 






Ver se a frase está correcta, verificar se 
há erros, reescrever, pontuação 
19 14 
Procurar o sentido das 
palavras e frases 
Relacionar conhecimentos, pensar, ir ao 





Interiorizar 1 1 
Recontar Oralmente, por escrito, resumir 7 5 
Quadro 10 - frequência/percentagem de respostas para a categoria “verificação de correcção leitora” 
 Relativamente aos que têm uma preocupação especial antes de ler (30%),  82% usam 
estratégias diversificadas. Destes 82%, 33% antecipam a leitura (lêem rapidamente, procuram 
dificuldades, pensam se é interessante, preocupam-se em ler bem e em compreender o que 
lêem), 28% exploram o livro (autor, ilustrador, local de publicação, capa, título, tema), 17% 
seleccionam o que lêem e, em igual percentagem procuram um local adequado antes de iniciar 
a leitura (quadro 11). 







Não respondeu   0 0 
Resposta 
desajustada 
  13 18 
Sem estratégias   0 0 
Estratégias 
diversificadas 
  58 82 
Procurar local 
adequado 
Silencioso, com claridade, confortável, barulhento 10 17 
Prestar mais 
atenção 
 6 10 
Seleccionar o 
que lê 
Adequado à idade, menos infantil, interessante 10 17 
Antecipar a 
leitura 
Ler rapidamente,  procurar dificuldades, pensar se é 
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Manter a calma, respirar fundo 2 3 
Planificar o 
tempo 
 1 2 
Explorar o livro Autor, ilustrador, local de publicação, capa, título, 
tema 
16 28 
Não estragar  1 2 
Quadro 11 - frequência/percentagem de respostas para a categoria “preocupação especial” 
 Perante a questão “o que fazes para compreender um texto?”, 97% dos alunos 
admitiram usar estratégias diversificadas para compreender melhor o que lêem, como se pode 
constatar no quadro 12. Destes, 82% repartem-se por respostas como: reler, ler bem, ler com 
mais atenção, com mais calma, várias vezes, fazendo bem a pontuação, em voz alta e ler o 
texto na sua totalidade e 13% dos casos tentam compreender pensando (analisando, 
imaginando, activando conhecimentos). Apenas 4% usam estratégias de verificação e entre 
1% e 3% usam outras estratégias como: escrever, recontar, perguntar, concentrar e 
seleccionar. Note-se que neste quadro o total de alunos é apenas 210, dado que não foram 
consideradas as resposta da turma B. O instrumento de recolha de dados foi testado nesta 
turma e esta questão não existia na versão inicial de teste. 
    Total 
N=210 











 Estratégias para 
compreender 
melhor 
Não respondeu   4 2 
Resposta 
desajustada 
  0 0 
Sem estratégias   2 1 
Com estratégias 
diversificadas 
  204 97 
Treinar a leitura Ler muitos textos, em voz alta, devagar, com 






Perguntar  4 2 
Escrever Fazer cópias, ditados, resumos, exercícios 7 3 
Recontar Oralmente, por escrito 7 3 
Concentrar  2 1 
Ler Reler, ler bem, com mais atenção, com  mais 
calma, várias vezes, com pontuação, ler o texto 





Pensar Imaginar, pensar no significado, compreender, 








 0 0 
Antecipar a 
leitura 
Dar uma vista de olhos, internet 1 0 
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palavras, consultar dicionário 
Seleccionar Sublinhar, ver o mais importante 2 1 
Quadro 12 -  frequência/percentagem de respostas para a categoria  “estratégias para compreender melhor” 
   No que respeita a estratégias perante palavras ou ideias que não se compreende, 96% 
dos alunos disseram utilizar estratégias diversificadas, sendo que 70% perguntam a outros, 
40% consultam fontes de conhecimento e 12% lêem novamente, muitas vezes, mais devagar, 
corrigem a leitura ou continuam a ler (quadro 13). Ainda há 7% que pensam, 2% que 
recorrem ao contexto, 1% que presta mais atenção, outro 1% que sublinha e ainda outro 1% 
que ignora a dificuldade. 
      
Total 
N=237 






 Estratégias perante 
palavra ou ideia que não 
compreende 
Não respondeu   5 2 
Resposta 
desajustada 
  0 0 
Sem estratégias   4 2 
Estratégias 
diversificadas 
  228 96 
Perguntar Ao professor, pais, a alguém 159 70 
Consultar fontes de 
conhecimento 
Dicionário, internet, livros… 92 40 
 Ler Outra vez, muitas vezes, mais 
devagar, corrigir a leitura, 





 Mais atenção  2 1 
 Pensar Persistir, tentar perceber 15 7 
 Recorrer ao contexto Procurar o sentido, pensar em 
palavras da mesma família 
5  
2 
 sublinhar  3 1 
 Ignorar  2 1 
Quadro13 - frequência/percentagem de respostas para a  categoria “estratégias perante palavra ou ideia que não compreende” 
  Na mesma dimensão, planificação, mas referente à variável texto, 60% dos alunos 
tentam identificar o objectivo do professor quando lhes dá um texto para ler, 59% referiram 
conseguir imaginar a história a partir do título, 58% consideraram que todas as ideias do 
mesmo são importantes e 28% admitiram saber algo mais sobre o tema (quadro 14). Dos 59% 
que referiram conseguir imaginar a história a partir do título, 77% conseguiram imaginá-la 
com elementos relacionados com o título (quadro 15) e dos 28% que admitiram saber algo 
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Quadro15 - percentagem de respostas para categoria “imaginar história a partir do título” 
 Categoria Subcategoria Fr % 
 
 Conhecimentos prévios sobre o tema 
Não respondeu 4 6 
Activou conhecimentos sobre o tema 30 45 
Não activou conhecimentos sobre o tema 33 49 
Quadro16 - frequência/percentagem de respostas para a categoria “conhecimentos prévios” 
 
Dimensão monitorização (durante a leitura)  
 De acordo com os objectivos da dimensão monitorização (durante a leitura) para a 
variável pessoa, há a registar que 97% dos alunos consideraram o texto fácil e 92% 
consideraram conseguir antecipar a compreensão do texto na sua totalidade. Apenas 38% 
consideraram o tema como sendo o esperado (relembre-se que antes deste primeiro momento 
de leitura, os alunos apenas conheciam o título do texto). Quanto à reflexão sobre o tema do 
texto, 78% registaram conseguir antecipar acontecimentos com elementos relacionados com o 




N = 237 
 
Não 
respondeu  sim não 
 Fr % Fr % Fr % 
Fácil 231 97 6 3 0 0 
Difícil 6 3 228 96 3 1 
Compreender até ao fim 218 92 19 8 0 0 
Ser o tema esperado 91 38 146 61 0 0 




N = 237 
 Sim  Não 
 Fr % Fr % 
Todas as ideias importantes 137 58 100 42 
 Identificar o objectivo do professor 143 60 94 40 
         Imaginar a história 140 59 97 41 
         Saber algo mais sobre o tema 67 28 170 72 
Categoria Subcategoria Fr % 
 
Imaginar a história a partir do título 
Não respondeu 1 1 
Com elementos relacionados com o título 108 77 
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  Total 
N=237 
Categoria Subcategoria Fr % 
  




Não respondeu 4 2 
Resposta desajustada 7 3 
Não sei 31 13 
Com elementos relacionados com o tema 185 78 
Sem elementos relacionados com o tema 10 4 
Quadro18 -  frequência/percentagem de respostas para a categoria “antecipação dos acontecimentos” 
 No que respeita à variável tarefa, nesta dimensão de monitorização, 47% dos alunos 
reflectiram sobre os objectivos da leitura (quadro 19) e 83% reflectiram sobre possíveis 
estratégias para melhorar a compreensão do texto (quadro 20). Destas possíveis estratégias, 
ler com atenção/concentrado reúne a maior concordância entre os questionados (38%), 
seguido daqueles que irão ler do início até ao fim (14%), reler (13%) e ler várias vezes (10%). 
Ainda existem 7% que leram devagar, outros 7% que leram com calma e 7% que imaginaram 
a história. Os restantes utilizaram, em percentagens mais reduzidas, estratégias como: 





N = 237 
 sim não 
 Fr % Fr % 
Pensar: “Porque vou ler” 111 47 126 53 
Quadro 19 - frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão monitorização/variável tarefa 
     Total 
N=237 


















Não respondeu   12 5 
Resposta 
desajustada 
    19 8 
Sem estratégias     9 4 
Estratégias 
diversificadas 











Ler apenas 10 5 
Reler (2vezes) 25 13 
Várias vezes 19 10 
Muito bem/bem/melhor 10 5 
Devagar 14 7 
Com atenção/concentrado 74 38 
Silenciosamente 1 1 







Auto-questionamento e Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora, Perante a Tarefa, em Alunos do 5º ano de 
Escolaridade - Estudo Exploratório  
            
   Carla Frade 
Quadro 20 -  frequência/percentagem de respostas para a categoria “planificação de possíveis estratégias que melhorem a 
compreensão” 
 A dimensão monitorização, contemplando a variável texto, tem como objectivos: 
verificar se os alunos se certificam do tipo de texto que têm para ler e identificar se as 
ilustrações facilitam a compreensão. Os resultados do quadro 21 traduzem que 80% dos 




N = 237 
  sim não 
 Fr % Fr % 
Verificar tipo de texto 190 80 47 20 
Observar figura 188 79 49 21 
Quadro 21 - frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão monitorização/variável texto 
 
Dimensão avaliação (após a leitura) 
 No que respeita à dimensão avaliação, variável pessoa, 93% gostaram do que leram, 






















Com calma 13 7 
Depressa 1 1 
Por partes 2 1 
Relacionar com o 
excerto anterior 
  6 3 
Pesquisar Perguntar, usar o dicionário, 
usar a net 
4 2 
Compreender Perceber as palavras 5 3 
Escrever Cópia, listar palavras, resumir 5 3 
Imaginar   13 7 
Analisar a imagem   4 2 





 sim não 
 Fr % Fr % 
Encontrar partes  difíceis 40    17   197    83   
Gostar do que leu 221    93   16      7   
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 Perante as dificuldades sentidas (27%), há quem tenha referenciado dificuldades na 
compreensão de: palavras (57%), partes do texto (32%), frases (9%) e expressões (6%). Há 
ainda quem tenha referenciado dificuldades na leitura, nomeadamente na pontuação (6%), 
outras dificuldades não especificadas (5%) e bloqueio durante a leitura (2%) (quadro 23). 
  Total 
N= 237 













   
  
Não respondeu     7 3 
Resposta desajustada     2 1 
Sem dificuldades     163 69 





Palavras 37 57 
Frases 6 9 
expressões 4 6 
partes 21 32 
Na leitura pontuação 4 6 
No bloqueio   1 2 
Não especificadas Muitas, tudo 3 5 
Quadro 23 - frequência/percentagem de respostas para a categoria “dificuldades sentidas” 
 Após a tarefa de leitura, os alunos reflectiram sobre as estratégias que utilizaram, 
traduzindo-se esta reflexão nos resultados representados no quadro 24. A estratégia mais 
usada foi ler atentamente (92%), seguida de pensar sobre a história para a compreender 
melhor (91%) e de relembrar as ideias principais (83%). Ainda, 78% releram as partes que 
não compreendiam, 58% questionaram-se sobre as partes que não compreenderam, 45% 
questionaram-se sobre as ideias contidas no texto e 82% dos participantes referiram que se 
voltassem a ler o texto faziam-no da mesma forma. Apenas 11% usaram a estratégia de 
sublinhar e outros 11% a estratégia de tirar notas. 
Categorias Total 
N=237 
  sim não não respondeu 
 Fr % Fr % Fr % 
Pensar na história para compreender 215    91   22      9   0 0 
Reler 185    78   52    22   0 0 
Auto-questionar-se 106    45   131    55   0 0 
Ler atentamente 219    92   17      7   0 0 
Relembrar ideias principais 197    83   36    15   4 2 
Sublinhar partes 26    11   210    89   1 0.4 
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Auto-questionar-se sobre incompreensões 138    58   98    41   1 0.4 
Reler da mesma forma 194    82   43    18   0 0 
Quadro 24 – frequência/percentagem de respostas fechadas para a dimensão avaliação/variável tarefa 
   Perante palavras desconhecidas, 5% dos alunos não recorreram a qualquer estratégia 
de resolução do problemas e 68% utilizaram estratégicas diversificadas como: pensar para 
tentar encontrar uma solução (31%), perguntar a alguém (27%), ler de formas diversas (26%), 
recorrer ao contexto (10%), continuar a ler (7%), pesquisar (7%) e apenas 1% utilizou a 
técnica do sublinhado. Considere-se também, que 20% dos alunos não encontraram palavras 
desconhecidas (quadro 25). 
     Total 
N=237 




















Não respondeu     14 6 
Resposta 
desajustada 
    2 1 
Sem palavras 
desconhecidas 
    48 20 
Sem estratégias     11 5 
Estratégias 
diversificadas 
    162 68 
Perguntar Professor, familiar 43 27 
Sublinhar   2 1 
Ler Reler, descodificar, sílaba a sílaba, com 
atenção, ler tudo 
42 26 
Pensar Tentar compreender, reflectir,  pensar em 
sinónimo, na origem das palavras, memorizar, 
pensar melhor, persistir, imaginar 
51 31 
Continuar a ler Seguir em frente 11 7 
Recorrer ao 
contexto 
  16 10 
pesquisar Recorrer ao dicionário, procurar significado 12 7 
Quadro 25 -  frequência/percentagem de respostas para a categoria “estratégias perante palavras desconhecidas” 
 Quando questionados sobre as estratégias que utilizaram ao encontrar partes difíceis 
no texto 95%, dos 17% que encontraram essas dificuldades (ver quadro 22), utilizaram 
estratégias diversificadas: 95% usaram estratégias diversificadas de leitura, 5% perguntaram a 
alguém e 5% pensaram de modo a encontrar uma solução (quadro 26). 
 




Estratégias para uma melhor 
Não respondeu     1 2 
Resposta 
desajustada 
    0 0 
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    39 95 
Perguntar   2 5 
ler Mais devagar, atentamente, tudo, várias 
vezes, melhor, tudo 
37 95 
Pensar Tentar compreender as palavras, 
imaginar 
2 5 
Quadro 26 -  frequência/percentagem de respostas para a categoria “estratégias para melhor compreensão” 
 Após reflectirem sobre a sua forma de ler, 18% consideraram que modificariam a sua 
leitura (quadro 24), isto é, “não reliam da mesma forma”. Destes, 63% apresentaram 
estratégias de modificação: 34% liam melhor (com pontuação, com mais facilidade, com 
acentuação, com expressividade), 24% liam com mais atenção, 14% utilizavam estratégias de 
reforço, 7% substituíam palavras, 7% reliam e 7% liam mais rápido. Com igual valor de 
percentagem (3%) surge como estratégia ler com calma e relembrar partes do que se leu 
(quadro 27). 





 Modificação na 






Não respondeu     5 11 
Resposta 
desajustada 
    9 20 
Sem modificações     3 7 
Modificações na 
leitura 
    29 63 
Mais rápido   2 7 
Mais atenção   7 24 
Com calma   1 3 
Relembrar 
partes 







Sinónimos, antónimos 2 7 
Reler tudo, algumas palavras 2 7 
Ler melhor com pontuação, com mais facilidade, com 




Sublinhar, apontamentos, notas 4 14 
Quadro 27 - frequência/percentagem de respostas para a categoria “modificação na forma de ler” 
 De modo a conhecer as estratégias que os alunos valorizam na compreensão de um 
texto, perguntou-se que conselho dariam a um colega que tivesse a ler o mesmo texto. Dos 
237 inquiridos, 93% davam um ou mais conselhos para a execução da tarefa. A maior parte 
aconselhava a ler com atenção (52%), seguido de 16% que incentivavam à leitura, 10% 
aconselhavam a ler com calma, 7% a lerem outra vez e outros 7% a lerem muito bem. Os 
restantes distribuem-se por valores entre os 0% e 6%, aconselhando a compreender, a 
aprender, a concentrar-se na tarefa, a ler (devagar, muitas vezes, com pontuação e entoação, 
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     Total 
N=237 



































Não respondeu     4 2 
Não sei     4 2 
Nenhum     5 2 
Resposta 
desajustada 
    4 2 
Estratégia 
 











Ler apenas 3 1 
Com a tenção 114 52 
Muitas vezes 9 4 
Com calma 23 10 
Outra vez 15 7 
Muito bem 15 7 
Devagar 14 6 
Com velocidade 1 0 
Cuidado a ler palavras difíceis e/ou tudo 6 3 
Com pontuação, entoação 11 5 
Relembrar partes   1 0 
Concentrar Estar atento 9 4 
Estratégias de 
reforço 
Sublinhar, copiar 4 2 
Compreender Perguntar,   pensar antes, usar o dicionário, 
recorrer ao contexto 
13 6 
Incentivar a leitura Agradável, giro 35 16 
Aprender Com a história 8 4 
Imaginar   2 1 
Quadro 28 -  frequência/percentagem de respostas para a categoria “conselho a um colega” 
 Por fim, no que respeita à variável texto, há a referenciar que 69% dos alunos 
consideraram que o final da história não correspondeu ao imaginado inicialmente (quadro 29). 
Estes resultados referem-se apenas a 210 participantes dado que esta questão não consta na 










 sim não 
 Fr % Fr % 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 De acordo com as questões de investigação a que este estudo se propõe dar resposta, 
num primeiro momento, será dada relevância às estratégias de compreensão leitora utilizadas 
pelos aluno do 5º ano da escola, antes, durante e após a tarefa de leitura que lhes foi proposta. 
De seguida, reflectir-se-á sobre as potencialidades do instrumento de auto-questionamento e 
identificação das referidas estratégias e da utilidade desta metodologia para posterior 
utilização em contexto escolar.    
 Uma análise global dos resultados caracteriza o 5º ano quanto às estratégias leitoras 
utilizadas, uma análise inter-turma permite comparar os resultados e conhecer melhor cada 
uma das turmas. Esta análise inter-turma será aqui realizada apenas a título de exemplo, em 
alguns casos, de modo a evidenciar as potencialidades dos resultados obtidos. 
Planificação (antes da leitura) 
 O momento de planificação da leitura, no presente estudo, permite-nos caracterizar os 
nossos leitores quanto à importância e utilidade que dão à leitura, perceber que percepção têm 
relativamente às suas dificuldades na área, conhecer algumas estratégias que usam 
habitualmente quando lêem, assim como perceber se conseguem activar conhecimentos 
prévios sobre o tema. 
Na globalidade, quanto ao tipo de leitura que fazem, poder-se-á considerar que uma 
percentagem elevada de alunos tem hábitos de leitura (85%) e que, desses, uma percentagem 
ainda superior considera ser agradável ler (90%) e considera que aprende (92%) com a leitura 
que faz (quadro 5). De acordo com Curto, Morillo e Teixidó (2000) “(…) de nada serve 
aprender a ler se depois não se utiliza. Pouco valor tem a escola que não consegue 
entusiasmar as crianças para a leitura e gerar nela hábitos de leitura” (p. 172). De acordo com 
os resultados encontrados podemos inferir que os leitores em questão tiveram um percurso 
escolar que soube promover o gosto e os hábitos de leitura. 
Quando se averigua sobre a importância e o interesse que dão à leitura, “aprender” é o 
indicador mais referido (quadros 5, 7 e 8). Em suma, a leitura é considerada uma tarefa 
pessoal (porque é agradável) e social (porque se aprende) de interesse e utilidade. Os nossos 
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do que refere a literatura (Solé, 1994; Veiga Simão, 2002). A valorização da leitura neste 
sentido do aprender é reforçada por Curto et al.  (2000) quando salientam a importância  da 
existência de objectivos de leitura, e do significado que estes têm para o leitor, motivando-os 
para a tarefa. Repare-se que 94% identificaram objectivos para a leitura (quadro 7) e uma 
percentagem também elevada considera ser agradável ler (90%) e tem hábitos de leitura 
(85%). 
 Uma percentagem reduzida de alunos (9%) considera o acto de leitura difícil (quadro 
5). Isto poderá querer dizer que apenas estes têm consciência das suas dificuldades leitoras ou, 
ainda, que um número reduzido apresenta dificuldades nesta área. Aqui, deparamo-nos com 
um assunto que poderá ser estudado posteriormente, utilizando este instrumento de recolha de 
informação: tentar perceber qual o grau de compreensão do texto apresentado pelos alunos, 
através da análise dos resumos realizados (ou de outra tarefa de avaliação da compreensão) e 
confrontar este resultado com os resultados dos alunos que referem ter dificuldades na leitura, 
para os poder ajudar posteriormente (se for o caso). Um outro estudo poderá ser no sentido de 
perceber se os alunos que utilizam estratégias metacognitivas de compreensão leitora mais 
competentes (leitores estratégicos como são referidos por Rodriguez, 2004) são aqueles que 
apresentam melhores resultados na compreensão leitora do texto e até melhores resultados 
escolares globais, ou especificamente na disciplina de Língua Portuguesa, por exemplo. 
Uma percentagem elevada de alunos deste estudo lê livros (92%) e desses, os livros de 
contos, fábulas, romances e histórias são os de maior eleição (58%), seguidos dos livros de 
aventura/ acção (55%) (quadro 6). Apesar de terem consciência da importância da leitura na 
aprendizagem, apenas 5% responderam que lêem livros científicos (escolares e 
enciclopédias). Este valor reflecte uma desvalorização da leitura de estudo, aquela que fazem 
para realizar os trabalhos escolares. Neste sentido, pode-se ainda analisar que a categoria 
“progredir” (facilitar a aprendizagem, melhorar a nota, passar de ano…), encontrada nas 
respostas à questão ”Quais as vantagens da leitura?”, é  considerada apenas por 7% dos alunos 
que encontram vantagens na leitura. A leitura parece não ser valorizada tendo em vista o 
progresso escolar, sendo apenas importante para aprender na generalidade. 
 No que se refere à variável tarefa, 82% estão conscientes que são capazes de explicar 
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(64%) e uma percentagem ainda mais reduzida (30%) assume ter alguma preocupação 
especial antes de iniciar a leitura (quadro 9). A releitura (ler outra vez, muitas vezes, devagar, 
atentamente, em voz alta, com calma, com pontuação, ler o texto todo) é a estratégia mais 
escolhida na “verificação da leitura” e a estratégia referida como mais usada para 
“compreender melhor” durante o processo de planificação (quadros 10 e 12). Este resultado 
vai no sentido do encontrado por Carvalho e Joly (2008) e Joly, Santos e Marini, (2006) com 
alunos do ensino fundamental (média de idade de 9 anos e meio) e do ensino médio (média de 
idade de 16 anos), respectivamente. A “releitura” é uma estratégia de solução de problemas 
que é utilizada durante a leitura para resolver dificuldades que surjam (Joly, 2006). Os nossos 
alunos referenciam-na como sendo uma estratégia que costumam utilizar, pelo que 
possivelmente virão a fazê-lo durante a leitura do texto. Ribeiro et al. (2010) salientam que 
“(…) o retorno ao texto é uma estratégia importante, em alguns casos imprescindível, e não 
uma estratégia menor” (p. 7). 
 A antecipação da leitura (33%) e a exploração do livro (28%) foram as estratégias 
referidas como mais usadas, embora em baixa percentagem, nos alunos que referiram ter uma 
preocupação especial antes de iniciar a leitura (quadro 11). Numa análise inter-turma, e no 
que se refere à primeira estratégia (antecipação da leitura), podemos observar que a turma G 
nunca usa esta estratégia e que as turma A e F a usam em percentagens reduzidas. Quanto à 
estratégia “exploração do livro” existem duas turmas onde o resultado é nulo. Assim como 
existem outras duas turmas onde o resultado é muito superior à média total das turmas (anexo 
K). Estas discrepâncias inter-turmas devem ser analisadas para que se possa fazer um trabalho 
interventivo, principalmente com as turmas onde as estratégias ainda não foram adquiridas ou 
foram-no numa percentagem reduzida. 
Perante palavras ou ideias não compreendidas, “perguntar” a alguém (70%) e 
“consultar fontes de conhecimento” (40%) foram as duas estratégias mais referenciadas, nesta 
fase (quadro 13). Pedir ajuda (“perguntar” a alguém) é a estratégia de apoio social mais 
frequente em alunos com idades entre os 11 e os 13 anos, no estudo de Burochovich (2001). 
“Consultar fontes de conhecimento” é uma estratégia de suporte usada durante a leitura, isto 
é, uma estratégia metacognitiva de apoio à leitura que envolve o uso de materiais de 
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novas) é das menos usadas no estudo da frequência de estratégias metacognitivas de Carvalho 
e Joly (2008), com alunos com idades compreendidas entre os 7 e os 12 anos de idade. 
 No que respeita à variável texto, pode-se registar que mais de metade dos alunos 
(60%) pensa (planifica) nos objectivos do professor para a leitura antes de a iniciar 
(quadro14) e refere conseguir imaginar a história (59%) a partir do título (quadro15). 
Estabelecer objectivos e predições sobre o texto são dois factores que a literatura considera 
fundamentais antes de se iniciar um acto de leitura. Segundo Brown (1984, citado por Solé, 
1994), os objectivos permitem situar o leitor perante a leitura e controlar a compreensão da 
mesma (ler para: obter informação precisa, seguir instruções, obter uma informação de 
carácter geral, aprender, fazer uma revisão de um trabalho, por prazer, comunicar perante um 
auditório, praticar a leitura em voz alta, perceber se compreendeu), enquanto que as predições 
sobre o texto permitem a formulação de hipóteses que poderão vir a ser verificadas ao longo 
da leitura (Solé, 1994). 
Relativamente às predições sobre o texto, podemos reflectir sobre a amplitude de 
resultados inter-turma: 3 turmas apresentam resultados acima de 70% e 3 turma resultados 
abaixo de 50% (anexo H). Esta diferença de resultados leva-nos a pensar que há turmas onde 
imaginar uma história é tarefa fácil e noutras há que implementar estratégias que facilitem 
esta tarefa.  
Uma grande percentagem (58%) considerou, ainda, todas as ideias importantes 
(quadro 14), o que poderá ser uma dificuldade acrescida na compreensão, porque o leitor 
estratégico de acordo com Rodriguez (2004) “(…) centra a atenção nas ideias principais” (p. 
39). Segundo a literatura, a identificação das ideias principais é uma estratégia paradigmática 
durante a leitura (Solé, 1994; Paris, Wasik &Turner, 1991, citados por Vaz, 1998). 
Apenas 28% admitiram ter conhecimentos prévios sobre o tema (quadro 14) e destes, 
apenas 45% conseguiu activar conhecimentos sobre o mesmo (quadro 16). Uma percentagem 
maior (59%) consideraram conseguir imaginar a história a partir do título e destes, 77% 
conseguiu fazê-lo com elementos relacionados com o mesmo (quadro 15). 
Repare-se ainda que  a turma F foi aquela que mais dificuldade teve em imaginar a 
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elevada de não activação de conhecimentos prévios, comparativamente às outras turmas 
(anexo K). Neste sentido, parece importante estimular a discussão sobre o tema, em todas as 
turmas, antes da leitura de um texto, de modo a que os leitores tomem consciência dos 
conhecimento prévios que dominam, para que estes se tornem úteis no processo de 
compreensão do que está escrito (Solé, 1994). A autora salienta também, citando Cooper 
(1990), que esta discussão deverá ser bem conduzida uma vez que, caso contrário, poderá 
desviar os alunos do tema principal, cansá-los e ser mesmo desorganizativa. 
Monitorização (durante a leitura) 
Durante a leitura, momento de monitorização, pretende-se que o leitor aplique 
estratégias para atingir os objectivos que definiu, reflicta sobre o processo enquanto o executa 
(Puente, 1994), que se questione sobre o que lê, que esclareça dúvidas sobre o texto (estrutura, 
vocabulário) e que releia partes que estão confusas (Solé, 1994). Neste sentido, podemos 
registar que, relativamente à variável tarefa, os leitores em estudo reflectiram mais nas 
possíveis estratégias para melhorar a compreensão (83%) (quadro 20) do que nos objectivos 
da leitura (47%) (quadro 19). Estes resultados são apoiados pela literatura que refere que as 
estratégias mais usadas, durante a leitura, são as de solução de problemas, dado que este é o 
momento em que é necessário repor a compreensão (Santos & Marini, 2006; Carvalho & Joly, 
2008; Joly, Piovezan & Castro, 2008). 
 As estratégias mais utilizada para melhorar a compreensão, em 38% e 14% dos casos, 
foram ler com atenção/concentrado e ler desde o início até ao fim, respectivamente (quadro 
20). A releitura apresenta-se logo a seguir com 13%. À semelhança do que foi referido no 
momento antes da leitura, estes resultados são apoiados pelos estudos de Carvalho e Joly  
(2008) e de Joly, Santos e Marini (2006) que apontam para a leitura atenta e para a releitura 
como as estratégias mais utilizadas pelos participantes. No primeiro estudo estas estratégias 
são consideradas de uso mais frequente, não tendo em atenção o momento de leitura; no 
segundo estudo, são consideradas as estratégias de uso mais frequente no momento “durante a 
leitura”.  
Observar a figura e verificar qual o tipo de texto que lhes é apresentado também se 
configuraram como duas estratégias relacionadas com a variável texto, bastante utilizadas 
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estratégia referida por Carvalho e Joly (2008) como uma das mais referenciadas no estudo que 
fizeram com estudantes entre os 7 e os 12 anos de escolaridade, a frequentar a segunda, 
terceira e quarta séries do ensino fundamental no Brasil. Numa análise mais micro, ao nível 
das turmas participantes, verificar o tipo de texto é menos referido na turma B do que nas 
restantes turmas (anexo I). 
 No que diz respeito à variável pessoa, e após a leitura de apenas dois parágrafos do 
texto, a maior parte dos alunos considerou a leitura fácil (97%) e que iria conseguir 
compreender o texto até ao fim (92%) (quadro 17). Poder-se-á fazer aqui um parêntesis para 
reflectir sobre este resultado, pois seria importante avaliar se estes valores corresponderão a 
uma compreensão efectiva do texto após a sua leitura na íntegra, ou se o facto de a leitura ter 
sido fácil até ao momento os leva a pensar que compreenderão o restante, não tendo em conta 
as dificuldades que possam eventualmente vir a surgir e ficando menos atentos às mesmas. A 
análise do resumo seria novamente de uma grande utilidade para inferir sobre estes resultados. 
O resumo é caracterizado na literatura como uma estratégia que se orienta para a compreensão 
do texto no seu todo, logo permite verificar se o processo de leitura atingiu o seu objectivo 
último, a compreensão (Giasson, 1993; Lopes da Silva & Sá, 1993; Solé, 1994; Veiga Simão, 
2002). Veiga Simão (1992) acrescenta” A tarefa de resumir um texto, ao pôr em evidência o 
uso de estratégias, permite identificar as principais dificuldades que o leitor tem para 
compreender o que lê” (p. 253). 
Antecipar os acontecimentos com elementos relacionados com o tema foi uma 
estratégia conseguida com sucesso por grande parte dos alunos (78%) (quadro18). O que nos 
leva a acreditar que grande parte dos alunos deste estudo soube utilizar os indícios que o texto 
foi fornecendo para construir uma representação mental e posteriormente um guia de leitura. 
Uma percentagem grande de alunos referiu conseguir  imaginar a história com elementos 
relacionados com o título (59%) e desses 77% conseguiu fazê-lo, 79% observou a figura e 
80% verificou o tipo de texto isto é, estiveram atentos aos indícios. Observe-se, no entanto 
que, no momento antes da leitura, apenas 30% tiveram uma preocupação especial e destes 
apenas 33% referiram que antecipavam a leitura. Parece pois que há uma maior capacidade de 
antecipar os acontecimentos do que aquela que pensam ter. Não é pois um processo 
consciente e por isso necessita de ser ensinado e consciencializado para que possa ser 
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não dominam esta estratégia de antecipação e por isso deverá ser ensinada explicitamente 
pelos professores. Curto et al. (2000) referem-se assim à antecipação do conteúdo de um 
texto: 
Os leitores experientes não começam a ler diretamente pelo princípio. 
Previamente, o que fazem?  
Aproximam-se do texto. Situam-no, dão uma olhada, olham a extensão, as 
ilustrações, a tipografia, etc. Isso lhes dá muita informação útil para representar o 
conteúdo do que lerão, isto é, para fazer uma imagem, antecipar o conteúdo. E a 
partir daí elaboram um guia de leitura. 
Este passo prévio pode ser automático – e inconsciente – para muitos 
adultos, mas para as crianças deve ser ensinado explicitamente. (p. 173) 
Avaliação (após a leitura) 
No processo de avaliação, após a leitura, o leitor controla o seu rendimento, 
verificando a utilidade das estratégias usadas e reconhecendo os seus resultados (Rodrigues, et 
al., 2009). Os dados desta investigação registam, no que respeita à variável pessoa, que os 
alunos gostaram daquilo que leram em 93% dos casos e em 82% reconheceram que 
aprenderam algo (quadro 22). Apenas 17% consideraram ter encontrado partes difíceis no 
texto, sendo que essas dificuldades foram sentidas, na sua maioria, na compreensão de 
palavras (57%), seguidas de dificuldades na compreensão de partes do texto (32%) (quadro 
23). A percentagem de alunos que considerou ter encontrado partes difíceis no texto (17%) é 
semelhante à percentagem de alunos que considerou ter de modificar a sua forma de leitura 
(18%) (quadro 24), o que nos poderá fazer pensar que os jovens neste nível de ensino já têm 
consciência das suas dificuldades de leitura e da necessidade de as modificar. Observe-se 
também que, antes da leitura, 9% consideraram ter dificuldades na leitura (quadro 5) e que 
depois da leitura 17% (quadro 22) consideraram ter encontrado partes difíceis e 27% (quadro 
23) concretizaram as dificuldades que sentiram. O número de alunos que concretizou as 
dificuldades sentidas durante a leitura aumentou para o triplo relativamente àqueles que 
consideraram ter dificuldades de leitura antes de começar a ler. Este resultado permite registar 
que as dificuldades vão surgindo durante a leitura, mesmo para aqueles que consideraram não 
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Quanto à utilidade das estratégias utilizadas durante a tarefa de leitura, analisadas pelo 
leitor após terminada a tarefa, pode-se concluir que os participantes  escolheram como mais 
úteis, ou mais utilizadas pelos próprios, “ler atentamente” (92%), “pensar na história para a 
compreender” (91%), “relembrar ideias principais” (83%), reler da mesma forma (82%) e 
“reler” (78%)  (quadro 24). Alguns destes resultados vão de encontro aos já encontrados 
durante os processos de planificação e monitorização. Ler com atenção foi a estratégia mais 
escolhida (38%) para melhorar a compreensão durante o processo de monitorização (quadro 
20). Assim como “ler”, onde se inclui ler com atenção, foi a estratégia mais escolhida no 
processo de planificação das estratégias para compreender melhor um texto (82%) (quadro 
12) e para verificar a correcção leitora (56%) (quadro 10). Repare-se que 82% dos alunos 
reliam o texto da mesma forma, o que poderá ser um risco pois não alteravam em nada sua 
forma de ler, podendo estar a comprometer a compreensão, caso esta não esteja a ser atingida 
(Carvalho & Joly, 2008). 
Ler com atenção continuou a ser registada, pelos alunos, como uma variante da leitura 
utilizada para ultrapassar a compreensão de partes difíceis (quadro 26) ou ainda a segunda 
estratégia mais usada por aqueles que modificavam a sua forma de ler se voltassem a ler o 
mesmo texto (quadro 27). Quando pensam num conselho a dar a um amigo que venha a ler o 
mesmo texto, ler com atenção foi a estratégia mais referenciada (52%) (quadro 28). 
 “Reler”, como em cima já foi exposto, voltou a ser, nesta fase, uma das estratégias 
bastante referida (78%) (quadro 24), para repor a compreensão leitora, indo este resultado no 
sentido referido pela literatura (Joly, Santos & Marini, 2006; Carvalho & Joly, 2008). 
A literatura aponta as seguintes estratégias como as menos usadas pelos leitores 
jovens: usar marcas de texto (Carvalho & Joly, 2008; Piovezan & Castro, 2008), procurar 
palavras no dicionário (Burochovich, 2001; Carvalho & Joly, 2008), ver como é a sequência 
da história (Piovezan & Castro, 2008), fazer lista de tópicos mais importantes, copiar partes 
mais importantes (Joly, Santos & Marini, 2006), falar com os colegas sobre a história para ver 
se compreendeu (Carvalho & Joly, 2008) e reler antes de procurar ajuda (Burochovich, 2001). 
No presente trabalho, tirar notas e sublinhar (usar marcas de texto), escrever, recontar e 
seleccionar o mais importante também não foram estratégias assinaladas como frequentes 
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procurar no dicionário palavras desconhecidas foi uma das estratégias referidas como a mais 
usada no momento antes da leitura, o mesmo não acontecendo no momento após a leitura, 
dado que não tinham dicionário em sala de aula para consulta. Assim sendo, descreveram 
outras estratégias que utilizaram, nomeadamente pensar, ler (de várias formas) e perguntar. 
O quadro 30 resume as estratégias mais e menos usadas, pelos alunos deste estudo, 




Estratégias mais usadas 
 







- identificar o objectivo do professor 
- compreender melhor e verificar a correcção 
leitora: ler/reler  
- preocupação especial: antecipar a leitura  
- perante palavras ou ideias que não se 
compreende: perguntar a alguém e consultar 
fontes de conhecimento  
- antecipar os acontecimentos 
- activar conhecimentos prévios 
- determinar objectivos específicos 
- verificar a correcção leitora: procurar o 
sentido de palavras e frases, perguntar, aplicar 
conhecimentos da escrita e recontar   
- preocupação especial: procurar local 
adequado, seleccionar o que se lê e prestar 
atenção   
- compreender melhor: treinar a leitura, 
perguntar, escrever, recontar, concentrar, 
pensar, verificar e seleccionar (sublinhar, ver o 
mais importante)   
- perante palavras ou ideias que não se 






- antecipação dos acontecimentos 
- ler com atenção/concentrado, para melhorar a 
compreensão 
-  observar a figura e verificar o tipo de texto 
 
- relacionar com o excerto anterior, pesquisar, 
compreender, escrever, imaginar, sublinhar para 
melhorar a compreensão 
 
 
Após a leitura 
- ler atentamente 
- pensar na história para a compreender 
- relembrar ideias principais 
- reler da mesma forma 
- reler 
- auto-questionar-se sobre as incompreensões 
- perante palavras desconhecidas: pensar, 
perguntar e ler 
- Melhorar a compreensão: ler (mais devagar, 
- auto-questionar-se sobre o texto 
- sublinhar partes 
- tirar notas 
- perante palavras desconhecidas: sublinhar, 
recorrer ao contexto, pesquisar e continuar a ler  
-  Melhorar a compreensão: perguntar e pensar 
- modificações na leitura: estratégias de reforço 
(sublinhar, apontamentos e notas), reler, substituir 
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Quadro 30 – Resumo das estratégias usadas antes, durante e após a leitura 
Os participantes deste estudo ainda não se consciencializaram da importância de 
algumas estratégias metacognitivas de leitura, ou melhor, se as conhecem, não estão 
sistematizadas e não são usadas conscientemente. Isto porque, quando os questionamos 
fazendo referência explícita a uma estratégia, eles escolhem-na como sendo utilizada e 
importante; quando os questionamos sem fazer referência a qualquer estratégia específica, 
têm mais dificuldade em referenciar a mesma estratégia como sendo usada. Por exemplo, 60% 
dos alunos afirmaram que pensam porque é que o professor mandou ler determinado texto 
(quadro 14) quando questionados especificamente sobre esta estratégia, no entanto, pensar nos 
objectivos da leitura não é referenciado como uma preocupação especial antes de ler (quadro 
11) e quando iniciaram a leitura apenas 47% pensaram porque o vão fazer (quadro 19). 
Uma outra observação a ter em conta é que, antes de ler, apenas 42% dos alunos não 
consideraram todas as ideias importantes (quadro 14), no entanto, após a leitura, 83% 
afirmaram relembrar as ideias principais (quadro 24). O aumento da importância dada às 
ideias principais do momento de planificação para o momento de avaliação leva-nos a pensar 
que houve aprendizagem ao longo desta metodologia de recolha de informação. Assim sendo, 
parece que esta metodologia tem como potencialidade alguma intervenção em contexto, para 
além dum conhecimento mais profundo do grupo-turma no domínio de estratégias que levam 
à compreensão leitora, assim como de cada aluno individualmente; isto é, permite a tomada 
de consciência da importância de algumas estratégias, através das questões feitas ao longo da 
aplicação do instrumento de recolha de dados. Esta é uma metodologia que, ao promover o 
auto-questionamento, promove simultaneamente a aprendizagem de estratégias de 
compreensão leitora, ou melhor, a tomada de consciência da sua importância para o processo 
de compreensão. É pois uma metodologia que contribui para a aprendizagem auto-regulada na 
medida em que contribui para ensinar o que é necessário para compreender e que podemos 
fazer algo quando não compreendemos. Segundo Brown (1980, citado por Ribeiro et al., 
2010), a gestão da compreensão assume diferentes aspectos como: “saber quando 
compreendemos ou não compreendemos”, “saber o que compreendemos e o que não 
atentamente, tudo, várias vezes, melhor) 
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compreendemos”, “saber o que precisamos para compreender” e “saber que podemos fazer 
alguma coisa quando não compreendemos” (p.11). 
Esta metodologia torna-se também útil para psicólogos e professores no contexto das 
aprendizagens, pois permite identificar potencialidades e fragilidades do grupo-turma, ou de 
alunos individualmente, em matéria de estratégias utilizadas para compreender um texto tendo 
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CONCLUSÃO 
Os estudos sobre o conhecimento de estratégias de metacompreensão leitora e os 
resultados positivos demonstrados pelos programas de intervenção ao nível da instrução de 
estratégias de compreensão da leitura, referenciados neste trabalho, permitem valorizar a 
identificação e o ensino explícito dessas mesmas estratégias. Para poder ensinar algo será 
importante saber o que é necessário ensinar e como ensinar. Neste sentido, Condemarin e 
Medina (2005/2000) afirmam que, a avaliação autêntica, “ (…) ao contrário da avaliação 
tradicional, cujo principal objetivo é certificar, tem como finalidade prioritária melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem que ocorre na interação de um professor com os seus 
alunos(p.vi). Esta forma de avaliar permite pois “(…) regular as aprendizagens; ou seja, 
compreendê-las, retroalimentá-las e melhorar os processos envolvidos nelas” (p. 13). Este é 
um processo avaliativo que valoriza o contexto em que decorrem as aprendizagens,  respeita a 
diversidade de conhecimentos e competências dos alunos e afirma-se como um processo onde 
os alunos participam  numa avaliação conjunta com colegas e professor. O ensino é entendido  
como um processo contínuo de “ação – observação – reflexão – nova ação” (p. vii). Os 
instrumentos de avaliação são perspectivados como uma ferramenta que dá ao professor 
evidências das potencialidades e das dificuldades dos seus alunos. 
É nesta perspectiva de avaliação/identificação das potencialidades e dificuldades dos 
alunos, em contexto curricular, tendo em conta a sua participação activa no processo 
regulatório e auto-regulatório das suas aprendizagens, que surge o instrumento de auto-
questionamento e identificação de estratégias de metacompreensão leitora, perante a tarefa, do 
nosso estudo. 
O auto-questionamento ou a “auto-interrogação metacognitiva” (Veiga Simão, 2004, 
p. 91) é um método  que permite a reflexão e o “(…) acesso ao conhecimento sobre si próprio, 
sobre a tarefa e sobre a estratégia (…)” (Lopes da Silva, 1996b, p. 123, citada por Veiga 
Simão, 2004, p. 91). 
A metodologia, na presença da tarefa em contexto natural, inserida na lógica das 
aprendizagens  dos conteúdos escolares, é uma potencialidade deste instrumento que poderá 
ser usado utilizando textos dos manuais escolares. Não é apenas um instrumento para 
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instrumento de fácil utilização pelos professores, que permite o conhecimento global das suas 
turmas e dos seus alunos individualmente, no que respeita às estratégias de metacompreensão 
leitora. Assim sendo, esta metodologia apresenta-se como vantajosa para o trabalho, em 
contexto, não só do psicólogo educacional, mas também dos professores e dos próprios 
alunos. 
Poder-se-á considerar que este procedimento de recolha de informação sobre 
estratégias de metacompreensão leitora é também interventivo, no sentido de que potencia a 
aquisição de estratégias. Os alunos evoluem, na tomada de consciência e na utilização de 
algumas estratégias, ao longo do procedimento de leitura e do registo das suas respostas. 
Poderão, inclusivamente, escolher de uma forma consciente e autónoma aquelas estratégias 
que se tornarão mais eficazes no momento em que se encontram na realização da tarefa. Este 
é um instrumento auto-regulatório das aprendizagens na perspectiva de Zeidner, Boekaerts e 
Pintrich (2000, citados por Veiga Simão, 2004),  que definem a auto-regulação como o 
processo regulador do comportamento que implica a definição de objectivos e que dirige o 
comportamento para a concretização desses mesmos objectivos. Os mesmos autores 
defendem que os alunos regulam a aprendizagem utilizando estratégias cognitivas, 
metacognitivas e motivacionais. 
O facto das questões serem apresentadas antes, durante e após a leitura de um texto 
(perante a tarefa) torna a tarefa mais concreta e facilita a tomada de consciência das 
estratégias utilizadas, nesta fase do desenvolvimento em que a capacidade de abstracção está 
dificultada. A tarefa de leitura facilita, também, a aquisição e utilização de estratégias que 
ainda não tinham sido valorizadas. Para Lopes da Silva (2004) “(…) a auto-regulação supõe 
que o indivíduo pode modificar a acção, pode em função de representações pessoais 
aproximá-la dos objectivos traçados e pode controlá-la para manter o rumo previsto e os 
resultados desejados” (p. 29). 
Uma das finalidades desta investigação foi perceber quais as estratégias de 
metacompreensão leitora utilizadas por alunos do 5º ano, concluindo-se que algumas das  
encontradas como mais e menos frequentes vão de encontro às referidas na literatura para 
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Reler,  ler de várias formas, nomeadamente com atenção, perguntar a alguém quando 
não se compreende, verificar o tipo de texto, observar a figura, pensar na história para a 
compreender e relembrar as ideias principais foram as estratégias referidas como mais usadas. 
Activar conhecimentos prévios, determinar objectivos específicos de leitura, auto-questionar-
se sobre o que leu,  sublinhar e tirar notas foram as estratégias menos frequentes. Uma grande 
percentagem de alunos consegue antecipar acontecimentos com elementos relacionados com 
o tema, permitindo adiantar que os participantes estiveram atentos aos indícios que o texto foi 
fornecendo no decorrer da leitura. Menos de metade dos alunos do presente estudo activa 
conhecimentos prévios sobre o tema. 
De acordo com Lopes da Silva e Sá (1993), Solé (1994), Curto et al. (2000), 
Rodriguez (2004) e Sim-Sim, Duarte e Micaelo (2007) activar conhecimentos prévios, 
explicitar objectivos de leitura, auto-questionar-se,  sublinhar e tirar notas são estratégias 
consideradas importantes para a compreensão leitora. No entanto, só uma minoria dos alunos 
que participaram neste estudo as utilizou. 
Estes resultados levam-nos a pensar que ainda há muito a fazer neste domínio e que os 
nossos alunos necessitam de desenvolver processos metacognitivos da compreensão leitora 
com a ajuda dos seus professores. 
As pesquisa sobre esta temática têm evidenciado que a escolarização pode 
proporcionar o contacto com diversas estratégias, mas não é o suficiente para desenvolver a 
consciência metacognitiva e o seu uso efectivo para uma leitura independente e autónoma 
(Carvalho & Joly, 2008). Outros estudos apontam para a capacidade dos jovens, desde cedo,  
conseguirem identificar e perceber os momentos em que não conseguem alcançar a 
compreensão do material lido, embora possuam um reportório limitado de estratégias para 
atingir uma leitura compreensiva. Deste modo, será também importante a escola fomentar, 
precocemente, a capacidade dos alunos planificarem, monitorizarem e regularem o seu 
próprio comportamento face às aprendizagens (Burochovitch, 2001). 
Uma forma de potenciar a metodologia desenvolvida neste trabalho é utilizá-la, ao 
longo do ano lectivo, para monitorizar o desenvolvimento de estratégias de leitura numa 
turma ou num grupo de apoio. Poderá ser usada no início do ano para um conhecimento do 
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se-á voltar a utilizá-la, a meio do ano lectivo, para comparar os resultados com os iniciais, de 
modo a poder voltar a intervir.  
Esta é uma metodologia que poderá ser útil num trabalho individual, num trabalho de 
pequenos grupos ou ainda no grupo-turma. Poderá ainda ser útil para melhorar o desempenho 
de leitores estratégicos (Rodriguez, 2004) ou para ensinar estratégias metacognitivas de 
leitura a alunos que têm dificuldades de compreensão leitora.  
Este estudo poderá trazer mudança ao Projecto Educativo da escola onde foi realizado. 
Após a devolução dos resultados deste trabalho, a escola poderá repensar a forma de actuação 
perante tal temática. Futuramente, a implementação desta metodologia nas aulas de Língua 
Portuguesa permite conhecer as turmas e implementar o ensino explícito de estratégias de 
leitura compreensiva para todo o grupo. Poder-se-á, ainda, seleccionar alunos que tenham 
mais dificuldades e vir a integrá-los nas aulas de apoio pedagógico em funcionamento e que 
são, actualmente, leccionadas pelo próprio professor da turma. 
Dentro desta perspectiva, o psicólogo deverá fazer formação aos professores, em 
contexto colaborativo,  no sentido de apetrechá-los com uma ferramenta útil (instrumento e 
metodologia) para o conhecimento dos seus alunos, num domínio muito específico que são as 
estratégias utilizadas para compreenderem o que lêem. O professor poderá utilizar, com a 
ajuda do psicólogo, a informação recolhida no grupo-turma ou a informação individual, para 
proporcionar o ensino explícito de estratégias específicas de intervenção, facilitadoras da 
compreensão leitora. Os alunos têm a possibilidade de: a) reflectir sobre as estratégias ao 
longo do procedimento de recolha de informação; b) tomar consciência de algumas estratégias 
que já utilizam e de outras que poderiam vir a utilizar; e, c) beneficiar com os ensinamentos 
explícitos do professor sobre aquelas estratégias menos utilizadas e que, quando ensaiadas e 
postas em prática, são uma forma de potenciar a compreensão da leitura que fazem.  
A formação de professores em contexto colaborativo pressupõe que o professor, tal 
como o aluno, pode ser construtor do seu próprio conhecimento e das suas competências 
pedagógicas na interacção com os seus pares, no seu próprio local de trabalho (Veiga Simão, 
Flores, Morgado, Forte & Almeida, 2009). Este tipo de formação implica a partilha de ideias, 
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 Perspectivando a formação de professores em contexto colaborativo, o objectivo 
principal seria proporcionar aos professores a oportunidade de desenvolver competências 
pedagógicas na área da compreensão leitora e da auto-regulação das aprendizagens que 
permitam a mudança das suas práticas. Neste sentido seria importante: 
1. fornecer aos professores um referencial teórico que lhes permita utilizar práticas 
fundamentadas nas investigações mais recentes realizadas na área da aprendizagem da 
compreensão da leitura e da auto-regulação das aprendizagens; 
2. desenvolver nos professores competências de ensino explícito de estratégias de 
metacompreensão leitora de modo a que potenciem estas competências nos alunos; 
3. promover práticas colaborativas em contexto que sejam úteis ao nível da aula 
curricular e do apoio pedagógico. 
Estudos de melhoramento do instrumento deverão ser realizados, ao nível da análise 
de conteúdo, nomeadamente relativamente ao acordo inter-juízes de modo a poder haver uma 
maior fidelidade na codificação das respostas às questões abertas. 
Outros estudos poderão ser desenvolvidos a partir da análise do resumo que integra o 
instrumento. A análise dos resumos permite avaliar qual o nível de compreensão que os 
alunos atingiram ao ler o texto. Estes resultados poderão ser cruzados com os resultados das 
estratégias utilizadas por cada aluno, de modo a perceber se os alunos que lêem de uma forma 
estratégica, utilizando estratégias metacognitivas de leitura mais competentes, são aqueles que 
atingem uma melhor compreensão do texto. E, ainda, se estes alunos são os que têm melhores 
resultados escolares ou melhores resultados a Língua Portuguesa. 
Dada a carência de instrumentos de auto-questionamento e identificação de estratégias 
de compreensão leitora (na presença da tarefa) em Portugal, nomeadamente para o 5º ano de 
escolaridade, este é um contributo inicial que poderá fazer a diferença no trabalho futuro dos 
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ANEXO E – Quadro de Análise de Conteúdo por Turma 
Antes da leitura      Turma A (N= 29) 




2.Tipo de   
Leitura 
Não respondeu   21 1 3 
Revistas/jornais   17, 25, 29 3 10 
Legendas  TV, jogos digitais  6, 7 2 7 





 3, 28 2 8 
Aventura/acção  1, 2, 3, 4,  8, 10, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 22, 27 15 58 
Poesia  3, 8, 15, 19 4 15 




 2, 6 2 8 
Não determinados  2, 5, 9, 10, 11, 12, 13, 16, 19, 20, 23, 24, 26, 29 14 54 
 
 





Não respondeu   4 1 3 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
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4. Objectivos da 
leitura 
Com objectivos    28 97 
Desenvolver a leitura Treinar, 
interpretar e 
perceber melhor 
1, 8, 12, 23, 29 5 18 
Desenvolver escrita  10, 13 2 7 






2, 3, 5, 6, 7, 11, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 








2, 8, 10, 13, 15, 19 6 21 







1, 16, 23, 28 4 14 
 
 
Categoria Sub-categoria Indicadores Exemplificação Nº do aluno Fr % 
 
 
Não respondeu   21, 24 2 7 
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5. Vantagens da 
Leitura 
desajustada 
Sem vantagens   - 0 0 
Com Vantagens    27 93 
Desenvolver a leitura  treinar, 
automatizar, 
1, 12, 22, 27, 29 5 19 
Desenvolver a escrita  melhorar a 
ortografia e a 
escrita 
5, 18 2 7 






3, 5, 9, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 22, 23, 26 14 52 
Progredir  facilitar a 
aprendizagem, 
melhorar a nota, 
passar de ano, 












6, 7, 8, 11, 17 5 19 
Divertir Prazer 2, 12, 15, 19, 20, 28 6 22 
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- 0 0 
Ganhar afecto  - 0 0 
Ganhar vontade de 
ler 
 - 0 0 
 















Não respondeu   - 0 0 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
Sem estratégias   - 0 0 
Com estratégias 
diversificadas 
   29 100 
Treinar a leitura  Ler muitos 
textos, em voz 
alta, devagar, 
com calma, 
todos os dias, 
muitas vezes, 
com entoação 
- 0 0 
Perguntar  - 0 0 




- 0 0 
Recontar Oralmente, por 
escrito 
12, 27 2 7 
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Ler Reler, ler bem, 
com mais 




ler o texto todo, 
muitas vezes, 
voz alta 
1, 3, 4, 6, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
25 86 








2, 19 2 7 
Procurar local 
silencioso 
 - 0 0 
Antecipar a leitura Dar uma vista 
de olhos, 
internet 
8 1 3 
Verificar Compreender 





- 0 0 
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Categoria Sub-categoria Indicadores Exemplificação  Nº do aluno Fr % 
 
10. Estratégia 
perante palavra ou 
ideia que não 
compreende 
 
Não respondeu   - 0 0 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
Sem estratégias   3 1 3 
Estratégias 
diversificadas 
   28 97 
Perguntar  Ao professor, 
pais, a alguém 
3, 4, 5, 7, 8, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 
23, 24, 25, 26, 27 
20 71 





1, 10, 12, 14, 15, 16, 20, 24, 29 9 32 





continuar a ler 
2, 6, 9, 18 4 14 
 Mais atenção  5 1 3 
 Pensar Persistir, tentar 
perceber 
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 Recorrer ao contexto Procurar o 
sentido, pensar 
em palavras da 
mesma família 
19 1 3 
 sublinhar  - 0 0 
 Ignorar  - 0 0 
Categoria Sub-categoria Indicadores Exemplificação  Nº do aluno Fr % 
 
 




(“sim” na 12 = 16 ) 
Não respondeu    - 0 0 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
Sem estratégias   - 0 0 
Estratégias 
diversificadas 
  - 16 100 









2, 5, 9, 16, 20, 23 6 38 
Perguntar A alguém, pedir 
outra opinião, 
pedir ajuda 
1, 16 2 13 
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Procurar o sentido 
das palavras e frases 
Relacionar 
conhecimentos, 
pensar, ir ao 
dicionário, 
internet, livros 




Interiorizar??? - 0 0 
Recontar Oralmente, por 
escrito, resumir 
- 0 0 





(“sim” na 14 = 13 )   
Não respondeu    - 0 0 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
Sem estratégias   ? 0 0 
Estratégias 
diversificadas 
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Prestar mais atenção  3 1 8 




1, 11, 15, 17 4 31 




pensar se é 
interessante 
23 1 8 
Controlar a 
ansiedade 
Manter a calma, 
respirar fundo 
20 1 8 
Planificar o tempo  - 0 0 





3, 5, 15, 19 4 31 
Não estragar  17 1 8 
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Categoria Sub-categoria Indicadores Exemplificação  Nº do aluno Fr % 
 
18. Imaginar a 
história a partir do 
título 
(“sim” na 17 = 22 ) 
Não respondeu    - 0 0 
Com elementos 
relacionados com o 
título 
  1, 2, 3, 5, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 17, 18, 19, 20, 25, 
27, 28, 29 
19 86 
Sem elementos 
relacionados com o 
título 
  16, 22, 23 3 14 
Categoria Sub-categoria Indicadores Exemplificação  Nº do aluno Fr % 
 
20. Conhecimentos 
prévios sobre o 
tema 
(“sim” na 19 = 10 ) 
 
Não respondeu    - 0 0 
Activou 
conhecimentos 
sobre o tema 
  13, 15, 17, 19, 20, 24 6 60 
não activou 
conhecimentos 
sobre o tema 
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ANEXO F – Quadro de Análise de Conteúdo por Turma 
Durante a leitura      Turma A ( N = 29)  









Não respondeu   - 0 0 
Resposta desajustada   - 0 0 
Sem estratégias   28 1 3 







Ler apenas 9, 29 2 7 
Reler (2vezes) 25 1 4 
Várias vezes 12, 20, 26 3 11 
Muito bem/bem/melhor 21 1 4 
Devagar 8, 23 2 7 
Com atenção/concentrado 1, 3, 5, 7, 11, 13, 14, 16, 17, 24 10 36 
Silenciosamente - 0 0 
Desde o início até ao fim 12, 15, 20, 22, 23, 27 6 21 
Com calma 18 1 4 
Depressa 16 1 4 
Por partes - 0 0 
Relacionar com o 
excerto anterior 
 10, 19 2 7 
Pesquisar Perguntar, usar o 
dicionário, usar a net 
- 0 0 
compreender Perceber as palavras - 0 0 
escrever Cópia, listar palavras, 
resumir 
- 0 0 
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Analisar a imagem  1, 6, 9 3 11 




Não respondeu   4 1 3 
Resposta desajustada   - 0 0 
Não sei   - 0 0 
Com elementos 
relacionados com o tema 
  1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 
15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27, 28, 29 
27 93 
Sem elementos 
relacionados com o tema 
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ANEXO G – Quadro de  Análise de Conteúdo por Turma 
Após a leitura      Turma A (N = 29) 






Não respondeu   29 1 3 
Resposta 
desajustada 
  2 1 3 
Sem palavras 
desconhecidas 
  12, 14, 15,  21, 22, 23, 24, 25, 26, 
27, 28 
11 38 
Sem estratégias   4, 9 2 7 
Estratégias 
diversificadas 
   14 48 
Perguntar Professor, familiar 1, 5 2 14 
Sublinhar  5 1 7 
Ler Reler, descodificar, sílaba a 
sílaba, com atenção, ler tudo 
6, 7, 16, 18, 19 5 36 
Pensar  Tentar compreender, reflectir,  
pensar em sinónimo, na origem 
das palavras, memorizar, pensar 
melhor, persistir 
3, 8, 11, 20 4 29 
Continuar a ler  10 1 7 
Recorrer ao contexto  13, 17, 19 3 21 
pesquisar Recorrer ao dicionário, procurar 
significado 
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(“sim” na 6 = 2) 
Não respondeu   - 0 0 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
Sem estratégias   4 1 50 
Estratégias 
diversificadas 
   1 50 
Perguntar  - 0 0 
ler Mais devagar, atentamente, tudo, 
várias vezes, melhor, tudo 
20 1 100 
Pensar Tentar compreender as palavras - 0 0 




Não respondeu   4 1 3 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
Sem dificuldades   1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 
14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 
24, 25, 26, 27, 28, 29 
26 90 
Dificuldades    2 7 
 
Na compreensão 
Palavras 6, 20 2 100 
Frases 20 1 50 
expressões - 0 0 
partes - 0 0 
Na leitura pontuação - 0 0 
No bloqueio  18 1 50 
Não especificadas Muitas, tudo - 0 0 
 
17. Modificação 
na forma de ler 
(“não” na 16 = 
Não respondeu   - 0 0 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 
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   2 100 
Mais rápido  5 1 50 
Mais atenção  - 0 0 
Com calma  - 0 0 
Relembrar partes  - 0 0 
Substituir as palavras Sinónimos, antónimos 20 1 50 
Reler  - 0 0 
Ler tudo  - 0 0 
Ler melhor com pontuação, com mais 
facilidade, com acentuação, com 
expressividade 
- 0 0 




18. Conselho a 
um colega 
Não respondeu   - 0 0 
Não sei   - 0 0 
Nenhum   17, 29 2 7 
Resposta 
desajustada 
  - 0 0 




Ler apenas 2 1 4 
Com a tenção 1, 5, 8, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 18, 
19, 22, 24, 25, 26, 28 
16 59 
Muitas vezes 12, 15, 20 3 11 
Com calma 15, 23, 26, 27 4 15 
Outra vez - 0 0 
Muito bem 21 1 4 
Devagar 3, 15, 18 3 11 
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Cuidado a ler palavras difíceis - 0 0 
Com pontuação - 0 0 
Silenciosamente - 0 0 
Relembrar partes 
 
 - 0 0 
Concentrar Estar atento - 0 0 
Estratégias de reforço Sublinhar, copiar - 0 0 
Compreender Perguntar,   pensar antes, usar o 
dicionário, recorrer ao contexto 
4, 19, 27 3 11 
Incentivar a leitura Agradável, giro 6 1 4 
Aprender Com a história 2 1 4 














Auto-questionamento e Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora, Perante a Tarefa, em Alunos do 5º ano de Escolaridade - Estudo Exploratório   
              Carla Frade 
ANEXO H - Quadros de frequência/percentagem das resposta fechadas 





                                                    
                        
Turma A 
N = 29 
Turma B 
N = 27 
Turma C 
N = 28 
Turma D 
N = 28 
Turma E 
N = 27 
 
Categorias 
Sim % Não % sim % Não % sim % Não % sim % Não % sim % Não % 
1 – Hábito de leitura 25 86 4 14 21 78 6 22 24 86 4 14 24 86 4 14 26 96 1 4 
3 – Ser agradável  ler 24 83 5 17 22 81 5 19 25 89 3 11 25 89 3 11 27 100 0 0 
6 – Ser difícil ler 2 7 27 93 3 11 24 89 1 4 27 96 4 14 24 86 0 0 27 100 
7 – Todas as ideias importantes 19 66 10 34 25 93 2 7 10 36 18 64 15 54 13 46 12 44 15 56 
9 – Identificar o objectivo do 
professor 
19 66 10 34 17 63 7 26 14 50 14 50 17 61 11 39 13 48 12 44 
      11 – Explicar pelas próprias palavras 25 86 4 14 23 85 4 15 20 71 8 29 22 79 6 21 23 85 4 15 
      12 – Confirmar o que lê 16 55 13 45 18 67 9 33 16 57 12 43 19 68 9 32 17 63 10 37 
      14 - Preocupação especial 13 45 16 55 9 33 18 67 9 32 19 68 7 25 21 75 6 22 21 78 
      16 – Aprender algo 25 86 4 14 26 96 1 4 23 82 5 18 26 93 2 7 26 96 1 4 
      17 – Imaginar a história 22 76 7 24 12 44 15 56 12 43 16 57 17 61 11 39 13 48 14 52 
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                        Turma F 




N = 21 
Turma I 
N = 24 
Total 
N  = 237 
 
Categorias 
sim % Não % sim % Não % sim % Não % sim % Não % sim % Não % 
1 – Hábito de leitura 23 82 5 18 17 68 8 32 19 90 2 10 23 96 1 4 202 85 35 15 
3 – Ser agradável  ler 25 89 3 11 22 88 3 12 21 100 0 0 22 92 2 8 213 90 24 10 
6 – Ser difícil ler 1 4 27 96 3 12 22 88 3 14 18 86 4 17 20 83 21 9 216 91 
7 – Todas as ideias importantes 12 43 16 57 16 64 9 36 15 71 6 29 13 54 11 46 137 58 100 42 
9 – Identificar o objectivo do 
professor 
19 68 9 32 17 68 8 32 14 67 7 33 13 54 11 46 143 60 94 40 
      11 – Explicar pelas próprias palavras 21 75 7 25 23 92 2 8 18 86 3 14 19 79 5 21 194 82 43 18 
      12 – Confirmar o que lê 22 79 6 21 16 64 9 36 13 62 8 38 15 63 9 38 152 64 85 36 
      14 - Preocupação especial 6 21 22 79 8 32 17 68 8 38 13 62 5 21 19 79 71 30 166 70 
      16 – Aprender algo 26 93 2 7 23 92 2 8 20 95 1 5 24 100 0 0 219 92 18 8 
      17 – Imaginar a história 15 54 13 46 14 56 11 44 18 86 3 14 17 71 7 29 140 59 97 41 







Auto-questionamento e Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora, Perante a Tarefa, em Alunos do 5º ano de Escolaridade - Estudo Exploratório   
              Carla Frade 
ANEXO I - Quadro de frequência/percentagem das resposta fechadas(durante a leitura) 
 Turma A 
N = 29 
Turma B 
N = 27 
Turma C 
N = 28 
Turma D 
N = 28 
Turma E 
N = 27 
Categorias 
 
Sim % Não % Sim % Não % Sim % Não % Sim % Não % Sim % Não % 
1 – verificar Tipo de texto 25 86 4 14 15 56 12 44 22 79 6 21 19 68 9 32 25 93 2 7 
2 – observar figura 19 66 10 34 20 74 7 26 23 82 5 18 24 86 4 14 20 74 7 26 
3 – Pensar: “Porque vou ler” 19 66 10 34 13 48 14 52 15 54 13 46 10 36 18 64 11 41 16 59 
4 - Fácil 29 100 0 0 26 96 1 4 25 89 3 11 28 100 0 0 27 100 0 0 
5 - Difícil 0 0 29 100 1 4 25 93 2 7 26 93 1 4 27 96 0 0 26 96 
6 - Compreender até ao fim 26 90 3 10 24 89 3 11 24 86 4 14 25 89 3 11 27 100 0 0 
8 – Ser o tema esperado 10 34 19 66 6 22 21 78 15 54 13 46 11 39 17 61 10 37 17 63 
 
 Turma F 
N = 28 
Turma G 
N = 25 
Turma H 
N = 21 
Turma I 
N = 24 
Total 
N = 237 
Categorias 
 
Sim % Não % Sim % Não % Sim % Não % Sim % Não % Sim % Não % 
1 – verificar Tipo de texto 26 93 2 7 21 84 4 16 18 86 3 14 19 79 5 21 190 80 47 20 
2 – observar figura 25 89 3 11 21 84 4 16 17 81 4 19 19 79 5 21 188 79 49 21 
3 – Pensar: “Porque vou ler” 12 43 16 57 15 60 10 40 9 43 12 57 7 29 17 71 111 47 126 53 
4 - Fácil 27 96 1 4 25 100 0 0 21 100 0 0 23 96 1 4 231 97 6 3 
5 - Difícil 1 4 27 96 0 0 24 96 0 0 21 100 1 4 23 96 6 3 228 96 
6 - Compreender até ao fim 26 93 2 7 24 96 1 4 20 95 1 5 22 92 2 8 218 92 19 8 
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ANEXO J - Quadro de frequência/percentagem das resposta fechadas (após a leitura) 
*Esta questão não consta na 1ª versão do instrumento de recolha de dados, aplicada à turma B como teste. 
 
  Turma A Turma B Turma C Turma D Turma E 
N = 29 N = 27 N = 28 N = 28 N = 27 
Categorias S % N % S % N % S % N % S % N % S % N % 
1 – Pensar na história para compreender 26 90 3 10 25 93 2 7 22 79 6 21 26 93 2 7 24 89 3 11 
2 – Reler 18 62 11 38 19 70 8 30 23 82 5 18 22 79 6 21 23 85 4 15 
3 – Auto-questionar-se 17 59 12 41 13 48 14 52 8 29 20 71 9 32 19 68 11 41 16 59 
4 – Ler atentamente 25 86 4 14 26 96 1 4 25 89 3 11 27 96 1 4 24 89 3 11 
6 – Encontrar partes  difíceis 1 3 28 97 11 41 16 59 5 18 23 82 4 14 24 86 2 7 25 93 
8 - Relembrar ideias principais 24 83 5 17 22 81 4 15 21 75 7 25 24 86 3 11 24 89 2 7 
9 – Sublinhar partes 2 7 27 93 0 0 26 96 6 21 22 79 4 14 24 86 2 7 25 93 
10 – Tirar notas 5 17 24 83 0 0 27 100 5 18 23 82 6 21 22 79 2 7 25 93 
11 – Auto-questionar-se sobre incompreensões 16 55 13 45 18 67 9 33 10 36 18 64 15 54 13 46 15 56 11 41 
12 – Gostar do que leu 26 90 3 10 23 85 4 15 26 93 2 7 27 96 1 4 27 100 0 0 
13 – Aprender algo 22 76 7 24 22 81 5 19 21 75 7 25 24 86 4 14 24 89 3 11 
14 – Final corresponde ao que imaginou 6 21 23 79 * * * * 14 50 14 50 7 25 21 75 5 19 22 81 
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  Turma F Turma G Turma H Turma I Totais 
N = 28 N = 25 N = 21 N = 24 N = 237 
Categorias S % N % S % N % S % N % S % N % S % N % 
1 - Pensar para compreender 24    86   4    14   25  100   0 0     21  100   0 0     22    92   2      8    215      91      22        9   
2 – Reler 20    71   8    29   21    84   4    16   18    86   3    14   21    88   3    13    185      78      52      22   
3 – Auto-questionar-se 16    57   12    43   7    28   18    72   13    62   8    38   12    50   12    50    106      45    131      55   
4 – Ler atentamente 26    93   2      7   25  100   0 0     20    95   1      5   21    88   2      8    219      92      17        7   
6 – Encontrar partes  difíceis 5    18   23    82   2      8   23    92   3    14   18    86   7    29   17    71      40      17    197      83   
8 - Relembrar ideias principais 22    79   6    21   20    80   5    20   19    90   1      5   21    88   3    13    197      83      36      15   
9 – Sublinhar partes 4    14   24    86   4    16   21    84   1      5   20    95   3    13   21    88      26      11    210      89   
10 – Tirar notas 4    14   24    86   1      4   24    96   0 0     21  100   2      8   22    92      25      11    212      89   
11 – Auto-questionar-se sobre incompreensões 20    71   8    29   15    60   10    40   12    57   9    43   17    71   7    29    138      58      98      41   
12 – Gostar de ler o texto 24    86   4    14   24    96   1      4   21  100   0  0 23    96   1      4    221      93      16        7   
13 – Aprender algo 24    86   4    14   19    76   6    24   18    86   3    14   21    88   3    13    195      82      42      18   
14 – Final corresponde  ao que imaginou 7    25   21    75   13    52   12    48   7    33   14    67   7    29   17    71    *66    *31   *144    *69   
16 -  Reler da mesma forma 21    75   7    25   19    76   6    24   17    81   4    19   18    75   6    25    194      82   43 18 
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ANEXO K -  Quadros de frequência/percentagem de análise de conteúdo (antes da leitura) 
 
 Turmas 
     A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 












Não respondeu     1 3 0 0 0 0 3 11 0 0 4 14 0 0 1 5 0 0 9 4 
Revistas/jornais     3 10 1 4 2 7 1 4 0 0 3 11 1 4 3 14 2 8 16 7 
Legendas  TV, jogos 
digitais 
  2 7 1 4 2 7 0 0 0 0 0 0 1 4 0 0 1 4 7 3 





  2 8 6 22 4 17 4 16 6 22 2 9 3 13 1 6 6 25 34 16 
Aventura/acção   15 58 13 48 16 70 13 52 19 70 8 35 15 63 12 67 9 38 120 55 
Poesia   4 15 2 7 0 0 4 16 2 7 5 22 1 4 0 0 0 0 18 8 
Banda 
desenhada 
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Não 
determinados 
  14 54 12 44 8 35 7 28 11 41 11 48 9 38 6 33 12 50 92 42 
 
 Turmas 
     A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 












Não respondeu     1 3 0 0 2 7 2 7 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 6 3 
Resposta 
desajustada 
    0 0 1 4 2 7 1 4 0 0 2 7 0 0 0 0 2 8 8 3 
Sem objectivos     0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Com objectivos     28 97 25 93 24 86 25 89 27 100 25 89 25 100 21 100 22 92 222 94 
Desenvolver a 
leitura 
Treinar, interpretar e 
perceber melhor 
5 18 9 36 9 38 5 20 10 37 10 40 3 12 5 24 8 36 64 29 
Desenvolver 
escrita 
  2 7 0 0 1 4 1 4 0 0 4 16 4 16 2 10 7 32 21 9 
Aprender  conhecer melhor, aumentar 
o vocabulário, estudar, 
progredir 
18 64 13 52 9 38 17 68 17 63 9 36 16 64 13 62 10 45 122 55 
Desenvolver a 
criatividade 
Imaginar, descobrir, ter 
ideias novas, inspirar 
6 21 4 16 5 21 1 4 2 7 2 8 4 16 2 10 2 9 28 13 
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Gostar Prazer, descontrair, 
apetecer, entusiasmar 
divertir, incentivar 
4 14 6 24 2 8 0 0 3 11 7 28 4 16 3 14 6 27 35 16 
 
 Turmas 
     A 





































    2 7 0 0 2 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 5 2 
Resposta 
desajustada 
    0 0 0 0 2 7 0 0 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 3 1 
Sem 
vantagens 
    0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 2 7 1 4 1 5 3 13 8 3 
Com 
vantagens 
    27 93 27 100 23 82 28 100 27 100 26 93 23 92 20 95 20 83 221 93 
Desenvolver a 
leitura 
Treinar, automatizar 5 19 9 33 8 35 4 14 12 44 8 31 3 13 8 40 9 45 66 30 
Desenvolver a 
escrita  
melhorar a ortografia e a escrita 2 7 2 7 1 4 3 11 2 7 4 15 2 9 2 10 4 20 22 10 
Aprender Adquirir novos conhecimentos, 
melhorar a compreensão, 
aumentar o vocabulário 
14 52 15 56 12 52 16 57 14 52 13 50 17 74 11 55 6 30 118 53 
Progredir  facilitar a aprendizagem, 
melhorar a nota, passar de ano, 
ter atenção,  ter mais 
inteligência, ter melhores 
atitudes, ter mais memória 
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Desenvolver a 
criatividade 
Imaginar, descobrir, ter mais 
ideias 
5 19 2 7 6 26 3 11 2 7 4 15 5 22 1 5 3 15 31 14 
Divertir Prazer 6 22 1 4 1 4 2 7 0 0 0 0 1 4 0 0 1 5 12 5 
Ocupar o 
tempo 
  0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Ganhar bens 
materiais 
Mais livros, mesada 0 0 0 0 0 0 2 7 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 3 1 




  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 1 0 
 
 
   
Turmas 
     A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=210 








Não respondeu     0 0 *  * 2 7 1 4 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 4 2 
Resposta 
desajustada 
    0 0  *   * 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Sem 
estratégias 
    0 0  *   * 2 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 







Auto-questionamento e Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora, Perante a Tarefa, em Alunos do 5º ano de Escolaridade - Estudo Exploratório   

















textos, em voz 
alta, devagar, 
com calma, 
todos os dias, 
muitas vezes, 
com entoação 
0 0  *   * 2 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 
Perguntar   0 0  *   * 0 0 0 0 2 7 2 7 0 0 0 0 0 0 4 2 




0 0   *   * 2 8 1 4 0 0 0 0 1 4 0 0 3 13 7 3 
Recontar Oralmente, por 
escrito 
2 7   *   * 0 0 0 0 1 4 4 15 0 0 0 0 0 0 7 3 
Concentrar   2 7   *   * 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 
Ler Reler, ler bem, 
com mais 





o texto todo, 
muitas vezes, 
voz alta 
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  0 0   *   * 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Antecipar a 
leitura 
Dar uma vista 
de olhos, 
internet 







0 0   *   * 0 0 1 4 3 11 1 4 2 8 1 5 1 4 9 4 
Seleccionar Sublinhar, ver o 
mais 
importante 
0 0   *  *  0 0 1 4 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 2 1 




     A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Subcategoria Indicadores Exemplificação  Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  Não 
respondeu 
    0 0 0 0 3 11 2 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 
 Estratégia 
perante palavra 
ou ideia que não 
Resposta 
desajustada 
    0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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    28 97 27 100 23 82 26 93 27 100 27 96 25 100 21 100 24 100 228 96 
Perguntar  Ao professor, pais, a 
alguém 






9 32 12 44 9 39 11 42 14 52 13 48 11 44 6 29 7 29 92 40 
  Ler  Outra vez, muitas 
vezes, mais devagar, 
corrigir a leitura, 
continuar a ler 
4 14 5 19 3 13 4 15 2 7 2 7 6 24 1 5 1 4 28 12 
  Mais atenção   1 4 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 
  Pensar Persistir, tentar 
perceber 
2 7 1 4 4 17 2 8 0 0 2 7 1 4 1 5 2 8 15 7 
  Recorrer ao 
contexto 
Procurar o sentido, 
pensar em palavras 
da mesma família 
1 4 0 0 2 9 1 4 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 5 2 
  sublinhar   0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 1 4 1 4 0 0 0 0 3 1 
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  Turmas 
     A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria subcategoria indicadores Exemplificação Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  Não 
respondeu  
    0 0 0 0 3 19 2 11 0 0 1 5 0 0 1 8 0 0 7 5 
  












    0 0 1 6 0 0 1 5 3 18 1 5 1 6 1 8 3 20 11 7 
Sem 
estratégias 
    0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Estratégias 
diversificadas 
    16 100 17 94 13 81 16 84 14 82 20 91 15 94 11 85 12 80 134 88 









6 38 11 65 6 46 9 56 6 43 14 70 8 53 9 82 6 50 75 56 
Perguntar A alguém, pedir 
outra opinião, 
pedir ajuda 




Ver se a frase 
está correcta, 
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Procurar o sentido 




pensar, ir ao 
dicionário, 
internet, livros 




Interiorizar??? 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 0 0 0 0 0 0 1 1 
Recontar Oralmente, por 
escrito, resumir 





     A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 









Não respondeu      0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Resposta 
desajustada 
    2 15 2 22 3 33 1 14 1 17 1 17 2 25 1 13 0 0 13 18 
Sem estratégias     0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Estratégias 
diversificadas 
    11 85 7 78 6 67 6 86 5 83 5 83 6 75 7 88 5 100 58 82 
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  1 9 1 14 1 17 1 17 1 20 0 0 0 0 0 0 1 20 6 10 
Seleccionar o 
que lê 
Adequado à idade, 
menos infantil, 
interessante 
4 36 1 14 1 17 2 33 0 0 0 0 0 0 2 29 0 0 10 17 
Antecipar a 
leitura 
Ler rapidamente,  
procurar dificuldades, 
pensar se é 
interessante, 
preocupar-se em ler 
bem e compreender 
1 9 3 43 3 50 2 33 2 40 1 20 0 0 4 57 3 60 19 33 
Controlar a 
ansiedade 
Manter a calma, 
respirar fundo 
1 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 20 2 3 
Planificar o 
tempo 
  0 0 0 0 0 0 1 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
Explorar o livro Autor, ilustrador, local 
de publicação, capa, 
título, tema 
4 36 2 29 1 17 2 33 3 60 3 60 1 17 0 0 0 0 16 28 
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 A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Sub-categoria Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  
 Imaginar a história a partir do 
título 
  
 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 0 0 0 0 1 1 
Com elementos relacionados com o 
título 
19 86 12 10
0 
9 75 13 76 10 77 7 47 11 79 14 78 13 76 108 77 
Sem elementos relacionados com o 
título 




  A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Sub-categoria Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  
 Conhecimentos prévios sobre o tema 
  
Não respondeu  0 0 1 14 1 10 1 13 1 25 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 
Activou conhecimentos sobre o tema 6 60 3 43 4 40 3 38 2 50 3 38 4 50 1 25 4 50 30 45 
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ANEXO L – Quadros de frequência/percentagem de análise de análise de conteúdo (durante a leitura) 
 Turmas 
     A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 

















Não respondeu     0 0 3 11 4 14 0 0 0 0 3 11 1 4 0 0 1 4 12 5 
Resposta 
desajustada 
    0 0 0 0 3 11 7 25 1 4 2 7 1 4 3 14 2 8 19 8 
Sem 
estratégias 
    1 3 2 7 0 0 1 4 1 4 3 11 0 0 0 0 1 4 9 4 
Estratégias 
diversificadas 
    28 97 22 81 21 75 20 71 25 93 20 71 23 92 18 86 20 83 197 83 
  Ler apenas 2 7 0 0 0 0 2 10 4 16 1 5 0 0 0 0 1 5 10 5 
  Reler (2vezes) 1 4 6 27 6 29 2 10 1 4 2 10 5 22 1 6 1 5 25 13 
  Várias vezes 3 11 2 9 2 10 3 15 3 12 0 0 0 0 3 17 3 15 19 10 
Ler Muito 
bem/bem/melhor 
1 4 3 14 0 0 1 5 1 4 0 0 1 4 1 6 2 10 10 5 
  Devagar 2 7 4 18 1 5 3 15 2 8 0 0 0 0 0 0 2 10 14 7 
  Com 
atenção/concentrado 
10 36 6 27 6 29 4 20 10 40 9 45 10 43 9 50 10 50 74 38 
  Silenciosamente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 1 1 
  Desde o início até ao 
fim 
6 21 2 9 3 14 3 15 4 16 4 20 2 9 2 11 1 5 27 14 
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  2 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 13 1 6 0 0 6 3 
Pesquisar Perguntar, usar o 
dicionário, usar a net 
0 0 0 0 1 5 0 0 0 0 2 10 1 4 0 0 0 0 4 2 
Compreender Perceber as palavras 0 0 0 0 1 5 1 5 0 0 0 0 0 0 1 6 2 10 5 3 
Escrever Cópia, listar palavras, 
resumir 
0 0 0 0 2 10 1 5 0 0 0 0 1 4 1 6 0 0 5 3 
Imaginar   0 0 1 5 0 0 2 10 3 12 2 10 3 13 1 6 1 5 13 7 
Analisar a 
imagem 
  3 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 0 0 4 2 










    1 3 1 4 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 4 2 
Resposta 
desajustada 
    0 0 0 0 3 11 0 0 0 0 0 0 2 8 1 5 1 4 7 3 




com o tema 
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com o tema 
 




   
  
A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Subcategoria Indicadores Exemplificação Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  Não respondeu     1 3 3 11 2 7 3 11 1 4 3 11 0 0 1 5 0 0 14 6 
  Resposta 
desajustada 
    






    
11 38 3 11 3 11 2 7 6 22 5 18 7 28 5 24 6 25 48 20 
  Sem estratégias     2 7 2 7 0 0 1 4 0 0 5 18 1 4 0 0 0 0 11 5 
  Estratégias 
diversificadas 
    14 48 19 70 23 82 22 79 20 74 15 54 16 64 15 71 18 75 162 68 
  Perguntar Professor, familiar 2 14 12 63 10 43 1 5 5 25 5 33 2 13 4 27 2 11 43 27 
  Sublinhar   1 7 0 0 0 0 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 
  Ler Reler, descodificar, sílaba a 
sílaba, com atenção, ler tudo 
5 36 3 16 3 13 8 36 3 15 6 40 6 38 2 13 6 33 42 26 
  Pensar Tentar compreender, reflectir,  
pensar em sinónimo, na 
origem das palavras, 
memorizar, pensar melhor, 
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persistir, imaginar 
  Continuar a 
ler 
seguir em frente 
1 7 0 0 4 17 2 9 1 5 0 0 1 6 1 7 1 6 11 7 




3 21 1 5 1 4 1 5 3 15 1 7 2 13 1 7 3 17 16 10 
  pesquisar Recorrer ao dicionário, 
procurar significado 





   
  
A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Subcategoria Indicadores Exemplificação Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  Não respondeu     0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 20 0 0 0 0 0 0 1 2 





    
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
(“sim” na 6) Sem estratégias     1 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
  Estratégias 
diversificadas 
    1 50 11 100 5 100 4 100 2 100 4 80 2 100 3 100 7 100 39 95 
  Perguntar   0 0 2 18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 
  ler Mais devagar, 
atentamente, tudo, 
várias vezes, melhor, 
tudo 
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  Pensar Tentar compreender as 
palavras, imaginar 
0 0 1 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 14 2 5 
  Parafrasear   






   
  
A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Subcategoria Indicadores Exemplificação Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  Não respondeu     1 3 1 4 2 7 2 7 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 7 3 
 Dificuldades sentidas Resposta desajustada     0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 2 1 
  Sem dificuldades     26 90 11 41 22 79 21 75 16 59 18 64 18 72 17 81 14 58 163 69 
        2 7 14 52 4 14 5 18 11 41 9 32 7 28 4 19 9 38 65 27 
  Dificuldades   Palavras 2 100 7 50 1 25 4 80 9 82 4 44 5 71 1 25 4 44 37 57 
  Na compreensão Frases 1 50 3 21 1 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 11 6 9 
    expressões 0 0 2 14 2 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 
    partes 0 0 4 29 3 75 1 20 1 9 4 44 2 29 2 50 4 44 21 32 
  Na leitura pontuação 0 0 0 0 1 25 0 0 2 18 0 0 0 0 1 25 0 0 4 6 
  No bloqueio   1 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 







Auto-questionamento e Identificação de Estratégias de Metacompreensão Leitora, Perante a Tarefa, em Alunos do 5º ano de Escolaridade - Estudo Exploratório   





   
  
A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Subcategoria Indicadores Exemplificação Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  Não respondeu     0 0 2 29 0 0 1 17 0 0 2 29 0 0 0 0 0 0 5 11 
 Modificação na 
forma de ler 
Resposta 
desajustada 
    
0 0 1 14 0 0 3 50 2 40 1 14 0 0 0 0 2 33 9 20 
(“não” na 16) Sem 
modificações 
    
0 0 1 14 0 0 0 0 0 0 0 0 1 17 0 0 1 17 3 7 
  Modificações 
na leitura 
    2 100 3 43 3 100 2 33 3 60 4 57 5 83 4 100 3 50 29 63 
  Mais rápido   1 50 1 33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 7 
  Mais atenção   0 0 1 33 0 0 0 0 1 33 1 25 1 20 1 25 2 67 7 24 
  Com calma   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 20 0 0 0 0 1 3 
  Relembrar 
partes 
  
0 0 1 33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Substituir as 
palavras 
Sinónimos, antónimos 
1 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 33 2 7 
  Reler tudo, algumas palavras 0 0 0 0 0 0 1 50 0 0 1 25 0 0 0 0 0 0 2 7 
  Ler melhor com pontuação, com mais 
facilidade, com acentuação, 
com expressividade 
0 0 0 0 3 100 0 0 2 67 1 25 1 20 3 75 0 0 10 34 
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A B C D E F G H I Total 
N = 29 N=27 N=28 N=28 N=27 N=28 N=25 N=21 N=24 N=237 
Categoria Subcategoria Indicadores Exemplificação Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % Fr % 
  Não respondeu     0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 3 11 0 0 0 0 0 0 4 2 
  Não sei     0 0 1 4 0 0 1 4 0 0 1 4 1 4 0 0 0 0 4 2 
  Nenhum     2 7 1 4 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 1 4 5 2 




    
0 0 0 0 0 0 1 4 0 0 3 11 0 0 0 0 0 0 4 2 
  Estratégia 
 
    27 93 25 93 27 96 26 93 26 96 21 75 24 96 21 100 23 96 220 93 
    Ler apenas 1 4 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 0 0 3 1 
    Com a tenção 16 59 10 40 13 48 15 58 10 38 14 67 12 50 10 48 14 61 114 52 
  Ler Muitas vezes 3 11 0 0 0 0 1 4 1 4 2 10 1 4 0 0 1 4 9 4 
    Com calma 4 15 4 16 2 7 2 8 3 12 2 10 1 4 2 10 3 13 23 10 
    Outra vez 0 0 1 4 6 22 4 15 1 4 0 0 3 13 0 0 0 0 15 7 
    Muito bem 1 4 4 16 1 4 2 8 3 12 0 0 0 0 2 10 2 9 15 7 
    Devagar 3 11 2 8 0 0 4 15 0 0 2 10 0 0 1 5 2 9 14 6 
    Com velocidade 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
    Cuidado a ler palavras difíceis 
e/ou tudo 
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    Com pontuação, entoação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 19 7 30 11 5 
  Relembrar 
partes 
  
0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
  Concentrar Estar atento 0 0 4 16 0 0 0 0 3 12 1 5 1 4 0 0 0 0 9 4 
  Estratégias de 
reforço 
Sublinhar, copiar 
0 0 1 4 2 7 0 0 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 4 2 
  Compreender Perguntar,   pensar antes, usar 
o dicionário, recorrer ao 
contexto 
3 11 2 8 2 7 1 4 1 4 1 5 2 8 0 0 1 4 13 6 
  Incentivar a 
leitura 
Agradável, giro 
1 4 3 12 3 11 4 15 6 23 3 14 7 29 3 14 5 22 35 16 
  Aprender Com a história 1 4 1 4 2 7 1 4 0 0 0 0 0 0 2 10 1 4 8 4 
  Imaginar   1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 2 1 
 
 
 
